
II' 

*k 

a 

- j l > « Itè Pp | I m 

^ • h k - ^ m M* w 
-di^-Ê v&Br E M ... 

Í D i r e c t o r : - G E S A R F l I B E I R O 

AI» I 

,'tOt if-Jl 

A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, armo 
INTERIOR, atino 
EXTRANGEIRO, anno 

I*a<|aniento a i l l a n t a d n 

181000 
2o$ooo 
46ÍIMJ0 S a b b a d o , 3 0 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 3 

K8TA KOI.HA È A DR MAIOR CIRCüIiAçlo KM 

TODO O INTERIOR DO KSTADO 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, linha 100 réh> 
SECÇÂO LIVRE, linha 150 réia 
NA PRLMRIRA PAGINA, linha 500 réis 

P a g a m e n t o u < l i m i t a d o 

K B C H I P T o a i o — I t m i 16 di Xotimbro n . 11 

C»lx» do Correio, V. Endereço telegr. Comnurcto 
Telephono n. 6St 

Aos srs. assignantes 

Sendo indispensável para 
o progressivo desenvolvimento 
desta folha que as assinatu-
ras sejam pagas em dia, sus-
penderemos a remessa, no 
\ d e janeiro do anno proxi-
mo futuro, a todos os srs. as-
signantes que estiverem mais 
de tres mezes cm atrazo com 
o pagamento de suas assigna-
turas. 

A importancia pôde ser-nos 
enviada pelo correio, em car-
ta registrada. 

PEQUENAS mm 
ds s u M i o s de S. Paulo 

Nestes dias do c alor abafadíço quo 
v&o correndo, c quando o céu i aplendo 
no azul tonlflcanto o triumphal, todos 
os qno laliutam na vida afanosa da 
cidade sentem o desejo do ir gosar a 
frescura suavíssima das arvoro* co-
padas, procurando horlsontos mais 
vastos do que oa da pareío do prédio 
fronteiro. 

Essa nocessiriado de gosar a natu-
reza, cm llbordado campesina, desco-
riraoniosanionte, na intimidado amo-
rosa dos ingênuos o dos simplos, sen-
tem-na, mais do que as outras, as 
famílias allemfis o as famílias in-
glozas. 

Nos dias feriados à uma dobaridada 
geral para os arrabaldes, os grandes 
cistos abarrotados do vitualhas, com 
os gargalos das garrafas esguias do 
Rheno a sahirem indiscrotamopte por 
baixo das tampas. Os lioinons, do 
roupas largas « claras, chapéus do 
palha, fortes sapatos brancos, consti-
tuem a guaida avançada, om explo-
ração ao terrono, pisando como quem 
foi criado no roglmen avigorador da 
gymnastlca. As crianças, do uma al-
tura do loito, a eutís muito tina. os 
«abelios muito louros, vestidinhos bran-
cos, chapéus do largas abas, oxpõem-
tse valentomonte ao sol o fogem á vi-
gilância das aias para perseguirem 
«ma borboleta, treparem a uma sinuo 
sidado do caminho, colherem uma 
tlôr silvestre. Fechando a marcha, 
seismadoras como os seus olhos azues 
•o transparentes, caminham as sonlio-
ras, vestindo do linho, com as um-
bellas do ronda a resguardai as do sol 
•quo as eslontoia, alvos lyrios das re-
giões sotrmptrlonaes da Europa. 

O bando movimentado o palrador 
jiarto logo do manha o só volta á 
uoiío, extenuado, mas com os pulmões 
siitoxados de oxigouoo o os músculos 
enrijecidos pola caminhada incessante. 

Esto oxomplo dovia ser imitado 
por todas as pessoas do gósto. 

Nao faltam <mi S. Paulo attialientes 
o bellos arrabaldes, proprlos para essas 
.excursões dominguelras, quo upro-
Vveitãriam principalmente às crianças. 
JPara qualquer lado que so caminho, 
{partindo do centro da cidado, oucon-
trar-se-á o quo so protonde: sombra, 
íroscura o bons pontos do vista. 

Sant'Anna 6 um encanto ; Nossa So-
lAoru da Ponha. Agua Branca, as Per 
«toes, o « Hygionopolis.», sao outros 
p o n t o s onde so pôde passar agrada 
volmente o domingo. Em nossa opi-
nião, porém, o arrabalde mais aprazi-
vol, o mais confortável, o mais distín-
«cto', é o do Villa Maiianna. 

A paizagem tom alli uni cunho per 
»«,:tanionto europeu o, uma vez no ulto 
<it colliua quo começa na Liberdade 
« termina no largo do Guanabára, 
eonto-so immediatamonto quo so res-
pira um outro ar. muito mais lovo, 
«om uma temperatura muito mais 
Jiranda. 

Depois, 6 um pluteau ononuo, pia 
nlrt.'» o planícies quo v;V> terminar om 
Santo Amaro, que pediam servir n 
uma batalha campal, e om quo mano-
b r a r i a m ú vontade todos os esquadrões 
rio-grnndenses juntos ú cavallarl» dos 
.poderosos exércitos das grandes po-
tências europeas, reforçada ainda pulas 
itrtüus árabes o nômadas quo percor-
re» os desertos africanos ! . 

Na Villa ha um magnífico hotel-o 
da Flora —com uma apparencia do al 
Jiorguo alpino, clrcnmdado. de alpen-
dres o rodeado do vogotaç&o espessa 

« festiva. . 
Jíós para lá emigraremos no proxl 

mo domingo, fugindo á semsabona das 
ruas Jiurguczas o á sombra qno ha 
dias nos seguo cautelosamouto os 

P1Mas'so cila insistir nossa espiona-
Bcn proteetora o vigilante, mandare-
mos por mais um tolher oa mesa, em 
p ena rua, para que o»transeuntes v„-

rittquom i nosso apõgo ás mstitujOoí 
culinárias e a nossa coragem cm ai-
restar o sol calcinanto, sempre quo 
estivermos protegidos pela sombra.. 

Trampolim 
Estou resolvido a nao mo barboar 

tao codo... 
Eiuqiianto nlo Andarem as festas 

quo vao do Natal ao dia do Reis, pas-
sarei, a fugir, pelas lojas de barboiro. 

E' um sacrifício quo mo imponho, 
mas, prefiro tomar o aspecto do urso 
ou do arranca entranha*, deixando 
crescer a burba o os cnbollos, a tor 
do aturar a sanfona dos srs. Figaros, 
quo ó dez vezes poior quo a celebro 
charanga dos alfaiates. 

Malditos realejos, quo moem a to-
dos os instantes a D. Juanita, a Alas-
cotte o outras poças oguaes, moondo 
igualmente a pacioncia dos freguozos 
dos sons proprietários. 

So os srs. Figaros tivessem sim-
plosmento a mosinha adornada do bu-
gigangas, com a tradicional salva do 
venha a nós... vá l á . . . tinha uma des-
culpa. 

Mas realejo a toda hora o, ainda 
por cima,vorsos do pó quebrado... é 
do mais, é falta do humanidade para 
com os pobros fregueses. 

Julgo do grando noccssidado fazor-
so uma grévo gorai contra ossos se-
nhores, uttm do so lhes ImpOr a abo-
lição da gaita, sob ameaça do deban-
dada complota, duranto o tempo em 
quo tivorom montada nos sons salõos 
aquolla guilhotina dos ouvidos. 

Ha dois mozos, soguramonto, quo so 
agita a questão dos trócos miúdos. 

Com a resolução do rocolhimonto 
dos passes do bond, lovantou-so uma 
celeuma tal, quo ninguém mais so 
entendia. 

Fizorara-so citações sabias, mostra-
ram-so oxomplos fecundos, a imprensa 
discutiu a quosttto sob todos os pon-
tos do vista; uns diziam quo coiu o 
rocolhimonto o commorcio ver-se-ia om 
sérias dificuldades o, outros, finalmente 
elllrmavam quo os podoros públicos, 
quando pousaram nessa medida, já 
tinham preparado as coisas do fôrma 
a quo nSofaltaBson moeda necessária 
ás pequenas transacções comiuerciaes. 

Gritou a o muito, falou-so mais o, 
flnalmonto, chegou o dia fatal om quo 
deviam sahir da circulação os questio-
nados papeluchos. 

Em voz, porém, do seu dosapparo-
clmento, voiu uma prorogaçao do 
praso... o qualquer coisa me está di-
zondo aqui ao ouvido, quo a essa pro-
rogaçao so liüo do seguir outras, á 
semelhança do outras pmrnrjarõia... 
mais sérias, quo tom havido. 

li so penso assim ó porque, depois 
da noticia quo correu mundo, do quo 
a delegacia do Tliesouro havia rece-
bido nao soi quantoe contos do réis 
om nlckels, a criso continua da mesma 
fôrma, a julgar-so pelo procedimonto 
do proprietário do Café do Londros, 
quo. em voz do dar o tróco ao con-
sumidor, dá-lho um recibo do pequeno 

valor quo fica om sou podor ! 
• • 

Atinai do contas ninguom sabe o 
que quer a administração publica... 

Võ-se em sérios embaraços para re-
solver a questão dos trócos miúdos : 
os nickeis nfto apparecom e o correio 
central afílrma quo nao pódo mais 
fornecer sollos cm razão de so achar 
fechada a casa da Moeda, onde ollos 
sao feitos... Pois bom, no moio do to-
das estas diffieiildades alguns tcnno-
mista» so reuniram e, havendo discu-
tido a questão, resolveram auxiliar o 
governo no sentido do melhorar as 
condições precarias do pequono com-
nloroio." 

Para levarem a elTeito esto plano, 
llzoram acqolslçao dos apparolhos no-
c.ossarlos para a fundição do nickeis 
o quando já estavam com o Seu fa-
brico muito adiantado, apparoco-lhos a 
policia... o zás... cadoia com ollos. 

Do fôrma quo, dos alvitros lembra-
dos na discussão, nenhum tevo o va-
lór pratico desto ultimo, de quo nin-
guém cogitou, e, om paga dos gran-
des serviços quo aquelles ecouniuintiii 
vinham prostar á sociedade, a policia 
deu-llios a cadoia I... 

J& nao so pódo cuidar do bom pu-
blico 1 

m • • 
Mot de la fin. 
Entre dois caipiras : 
— O' Tonico, em quo se pároco esta 

situação com um caixão dn defunto V 
- V I I I 
— Em tor muitos galõo-i, homem. 

CARTAS DE LISBOA 

Está "a capital o sr. Ijiiiz de C istr -, 

nosso illu^trado collaborador o amigo. 

Cumprlmwtamol o. 

Transmittiram-se aos dlroctores das 
<>s«olas Normal o Polytechnica copias 
do offlcio que, cm data do 20 de cor-
rente, dirigiu á Secretaria do Interior 
a administração dos correios de 8 
Paulo, cm relaçfto ao registro offlcial 
da correspondência quo pólos mesmo» 

fõr expedida do i» <le 

,1eante. _ ^ _ 

t Secretaria do Intorior parUoipftil 

A c ,nmra Municipal do Ibitinga, em 
respost'» a uma consulto da mesma, 
íao devi P' » c o d c r A e"! i ,- í l" d " v o r ? ' 

os logares vagos da refe-
rida Caniar.' e «» P 
compete nomear ou suspender os om 
S d o s , lermos das leis o regu-
lamentos mnniftfaw-

1JEZEMH110, Í 
(Conclusão) 

OVA II 
Succedou na Torroira um grando 

desastré. Um dos barcos da companhia 
Sardôa, do quo ó armes Fllippe Ta-
vares, indo ao mar, as ondas envol-
veram-no o vlraram-no, som quo fosso 
possivol prestar-lho soccorros. As vi-
ctimas foram om numoro do 18. Já 
foram arrojados íi praia alguns eada-
voros, sondo dois dellos os filhos do 
arraos, Manuol o Diogo. 

Já tomou posso do commando do 
dlstricto militar do recrutamento o re-
serva, o major Alfredo Campos, o ta-
lontoso auotor do romance A Cru: <le 
Brilhantes, publicado recentemente, om 
2" edição, polo conhecido livreiro-edi-
tor do Usboa Antonio Maria Poreira. 

Sabemos que osto distineto osoriptor 
ostá trabalhando om um poemeto, oita-
va rima, para sor dado á estampa na 
occasiao das próximas festas do cen-
tenário do Infanto D. Honriquo. 

VALENÇA 
Foi accommettido por uma apoplo-

xla, dentro da egroja do Boivao, oen-
commondado da freguoziado Abbadim. 
Fallecou horas depois do sor transpor-
tado para a sua residência. 

Consta quo o coronel Aboim, coin-
mandanto do caçadores 7, vai ser subs-
tituído pelo coronel Chaby. 

Está-so procedendo a uma symlican-
cia na recobedoria desta comarca. 

Continua em grande escala a impor-
tarão do gado, procodeuto da Galliza. 

Recebeu-se nqni um tologramina de 
Cadiz, noticiando quo om I.a Ijlnea 
houve gravo tumulto occasionado pe-
las arbitrariedades do administrador 
da alfandega. Os amotinados, quo eram 
superiores a mil, pretendiam matar o 
referido administrador. Intorvoiu a 
força armada. 

VALI.ONOO 
So o loltor passar um dia por esta 

risonha villa, nao cáia na imprudon 
cia de falar na cadeira do padre Ve-

ríssimo. E' uma historia patusca; mas 
nao lh'a podomos contar agora, porque 
vamos com prossa. Outro dia sorá. 

Falloceu, ropontlnamonto, o abbado 

Jaclntho dos Santos Loureiro. 

VILLA NOVA DA CEBV. IRA 
Por motivos que so ignoram, reti-

raram soda Assembléa recreativa mui-
tos dos seus sócios mais distinetos. 
Na sala nobro dosta aggromiaçao foi 
collocado o retrato do sr. Francisco 
Malbeiros de Menzes, da casa da Granja 
em Ponto do Lima. 

Consorclou-se o sr. Antonio Estovcs, 
escrivão do direito dosta comarca, com 
uma senhora do Esposondo, onde ello 
ó actualmento administrador do con-
colho. 

VILLA REAL DE TKAZ-OS-MONTES 
Tem dado.diffurontes ospoctaoulos no 

theatro-ch co desta cidade a companhia 
do oporá co.nioa italiana dirigida pelo 
maestro Gessi Qiuseppo. 

Falleceu o sr. Francisco José Ro-
drigues, empregado no Banco do Villa 
Real. 

Recebeu-so aqui noticia do haver 
também fallocldo i>ni Chaves uni ca-
valheiro muito conhecido em Lisboa. 
Felizracnto nao era verdade. 

I). Amélia Machado. Contava apenas 
22 primaveras. 

VIZEU 
Já por duas vezes uns scolerados 

quaesquor tentaram assassinar o dr. 
Slaximiano AragSo, redactor da Liber-
dade. 

Crôso quo nao seja estranha ao 
damnado intento, a miserrima politiea 
local, quo afinal do contas é a mesma 
em todo o paiz. 

Ha dias. em Ballsquo, foi cobardo-
mnnto forido com novo facadas um in-
divíduo, sendo nuctor do crime o pró-
prio irmão da victima. Uma irmã que 
correu a aoudir também recebeu duas 
facadas. Ainda nao foi presa a fera. 

Fallocornm : — José Maria de Vas-
concellos Sorrio, vlscondo do Forro-
cinto; D. Rosa d'Almoidu o Cunha, tia 
do sr. Jaclutho Guedes do Mello. 

DEZEMBRO, 7 

Nao ohstanto havorom decorrido apo-
nas tres dias depois da nossa ultima 
carta, naodoixaromos do aproveitara sa-
hida do presente paquoto. para conti-
nuarmos no desempenho dos nossos com-
promissos com a esclarecida ompreza 
do Commercio de. São Paulo. 

As noticias quo maior intoresso po-
dem ofloroeer a quem deseja ostar ao 
corrente do quo so passa nosto paiz, 
oncontral-as ao os leitores nas linhas 
quo seguem. Outras, do somonos im-
portancia. eliminamoi-as, porquo teriam 
pordido o caracter do actualidado, 
quando chegassem a eer lidas ahi. Ro-
forimo-nos apenas, como ó ovidonte, a 
moras occorroncias do noticiário abso-
lutamente local. Passamos, portanto, 
ao qno é digno do menção. 

Na recente sessão da assembléa go-
rai da benemérita Sociedade do Qno-
graphia, o sócio sr. Cabroira apresen-
tou. fundamentando-a : obro os aeonto-
cimentos do Marrocos, a proposta se-
guinte : 

< Proponho quo a secçlo de geogra-
phia politiea dosta Sociedade so occupo 
urgentemento dos seguintes assumptos: 

í " Estudos do todos os moios de 
natureza thcoriea e pratica para con-
correr para o estabelecimento definitivo 
(ia arbitragem internacional; 

2» Estudo das alliançag políticas o 
commerciaos quo mais nonvenliam aos 
interesses orgânicos da naçSo portu-
gueza, no aclual momento hlstorico. > 

O cônsul inglez nesta Côrto recebeu 
do commandauto do Trent, chegado 
anto-hontom, participação do so ter 
lançado ao mar o portuguez quo, con-
soante referimos ha tempos, havia as-
sassinado um companhoito do viagem, 
naqnelie mesmo vapor, ondo vieram 
também os actores do D. Mana. Tinha 
sido julgado o absolvido pelos trilm-
naes inglezes, qno rOcorihocoram ter 
sido o crime praticado om legitima do-
1'oza. 

O sr. Joaé Luciano do Castro, chefo 
do partido progressista, escreveu ao 
sr. D. Carlos uma carta úcerca da dis-
solução do Parlamento, dando conta 
da attitudo do partido a quo presido. 

lissa attitudo, a julgarmos pola vi-
rulência dos artigos do Correio da 
Noite, é a do uma intransigento o fu-
riosa hostilidade... contra tudo. Ein-
qtiaiito nao appareco o cordial doa 
moralissimos accordos. 

O sr. presidenta do conselho está 
amiudando bastante as suas visitas ao 

' sr. José Luciano. Unicamente, é claro, 
| para saber como passa do saúde o il-
Instro o assanhado progressista... 

E vá lii a gente tlar-so nas erueta-
ções do postiço rancor cxhibidas nas 
pacientes columnas do um jornal! 

(Continua) 

Fecharam todas as fabricas do 
objoctos do aço |cxr8tentís na Irlan-
dla c na Escossln. 

listão alli em grévo todos os ope-
rai ios daquollo ramo de industria, 
tendo havido já conflictos c mi a po-
llcla, resulta,ido algumas victimas. 

Dilúvio... do folhinhas. 
Ternos recebido uma alIuviSo do fo-

lhinhas do doífolhar, afllxadas a lin-
dos ehromos. 

Entro estos, distinguimos, pela olo-
gaucia o bom gosto, os que nos foram 
i cuiüttidos pelos srs. : 

Joaquim Arantes & 0., casa especial 
do vlvores á rua da Boa-Vista 55 ; 

Pedro Sallcs, da casa Os dois Es-
tados, rua Direita, õ l : 

L. Mello & C., do Santos, com filial 
em S. Paulo na rua da Boa-Vista, 4: 

Amaral, Dias & C.. ferragens, tln 
tas o miudezas, rua 15 do Novembro, 
n fil ; 

c.eepnnhia Industrial do 3. Paulo, 
i.es ty.ios.'! Virsos, folhinhas da maior 
ut lnlí|iie ;i' ..ilca, pelo tamanho dos 
, „,áclo cs indicativos do dia : 

l-;.l o"-k A Moreira, typr graphla o 
gelaria á'rua do Rosário, 12; 
A. d« Si.iza Silveira (drogaria Sil-

veira), II.I rua do Comniorelo, '1; 
Luiz .hné Qomes. ('harutaria do 

Commercio, rua 15 de Novembro, 8 ; 
Thcophiío Costa & C., dn conhecida 

casa do modas A' ilascotinha, na rua 
Direita, (S A. 

Etta ultima traz a dedicatória im-
pressa i luttras douradas. 

Muito agradeeidos a todos estes srs. 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura a Morphéa. 

Sabe-re ijne C ris et está em nego-
ciações com capitalista* da praç!» de 
Berlim, para roalisor um omprestliq» 
de 000 milhões, destinados a liquidar 
a divida fluetuanto, á ac<juisiçflo do 
novas espingarda; e a «Hiliiujar as 
toitillcaçõcí dos Alpoa e da Sieill», 

Tem-sn soirtido por estas regiões 
um frio extraordinário. As serras estão 
cobertas de novo. Os lavradores nfto 
se mostram contrariados, porquo dizem 
ser presagio para a lavoura aquolle 
sabido anoxlm : dos Santos ao Natal, 
ou bom chover, ou bem nevar. Desta 
vez. so a neve o "ui abundancia, tam-
bam a chuva so nao tem feito sontir 
pela ausência. 

VILLA NOVA DE FOSCÕA 
Perpetrou-so em Aliuenilra, deste 

concelho, um monstruoso crime. 
Ha por aqui um louvável costume,! 

quo att.esta a hôi indolo da nossa 
:çente: no dia de llnadps, ilfto so mui-
tas esmolas do pilo, quo so deixam 
nus casas dos pobres, a oceultas dentes. 
Nesse dia houve müo seolerada i|iie 
deixou em casa dn uma infeliz rapa-
riga um pfto envenenadoI A pobre ra 
pariga morrou, assim como umas gai-
llnhas quo comeram do pao. 

Quo espécie de castigo deveria ser 
dado a quem praticou esto crimo ? 

Ainda nao deram resultado algum 
as investigações a quo tom procedido 
a auctoriiiado. 

VIANNA no CASTELLO 
Grassa com assustadora intensidade , 

na freguezia da Pcnna a epidemia das 
lobros typhoidos. J4 morreram alli tres 
possoas. 

Fallocoi am nesta cidade : — Fran-
cisco do Passos Oliveira Valença. com-
inercianto ; I). Anna Tiioina/i i Tei-
xeira ; uni filho do sr. Antonio do Mello 
Foijó. 

VIZELLA 
Nao obstanlo nos acharmos a con-

tas com uni dos mais rigorosos in-
vernos, ainda estão nestas famosas 
thormas alguns banhista», 

Parece que. devido à má vontade 
da eamara do Guimarães, a rancorosa 
inimiga dos progressos desta formo-
síssima terra, nao irá por (l"anto o 
projecto da líluminaçâo elcctrica. 

Os vizcilenses trabalham para so 
emanciparem da odiosa tutclla da tal 
amara, quo nunca viu com bons olhos 

o pngrandeciraento destas caldas, as 
mais afamada; da Pcuinsula, senSo do 
toda a Europa. 

Çontinún a ser muito freqüentada a 
atila nocturna, pelo mctlwdo João de 
Otus. regida gratuitamente pelo pro 
fessor Uome3. 

fatlcci-o na cosa da Doveza a sra-

Pelo nosso Estado 

Santos. 
Desappareceu ha dias o sr. Annibal 

Gomes A. de Almeida, irmão do con-
ferento da alfandega, Vorano Gomes 
Alonso do Almeida o caixeiro da im-
portante casa commerciaf dos srs. 
Zerrenner, Biilow \ C. 

Antes do se dar o dcsapparocimcn-
to. fõra visto acompanhado por dois 
cadetes do 10." regimento do cavalla-
ria. Este faeto causa surproza ao ir-
mão do Annibal. por ser esto rapaz 
morigoiado o d" costumes Irroprehoii-
uivois. 

—Já se acha flui-tuando o fundeou 
junto ao cács o cruzador Centauro. 

Campinas. 
Terminou o praso concedido nos of-

llciaos da -puarda nacional de Campi-
nas, pelo respectivo commando supe-
rior. para so apresentarem devidamen-
te fardados, no quartel. Dizem ilalli 
que ha muitos claros no respectivo 
quadro. 

-Afogou-se num tanquo da fazen-
da do Taquaral o menor Santo Ar 
cangelo, filho do Barthotoso Arcange-
lo. O infeliz, cm c unpanhia de outros 
amigos, fõra tomar banho n'aquollo 
poço. quando repentinamente desappa-
receu. Aos gritos d.>s companheiros 
acudirain vorias pessoas, quo conse-
gniraio tirar dágua a mísera criança, 
já cadaver. 

Limeira. 
Uni trem dn passageiros da Compa-

nhla Paulista apanhou em uma curva, 
proximo n estação local, uma mulher, 
vulgarmente conhecida por Maria Cai-
pira, deixando a gravemente ferida em 
unia perna o na cabeça. Dizem que 
om companhia da infeliz, qno so achava 
sentada onliVos trilhos, estava tara 
bem um menino, que, felizmente, nada 
sofTreu. O estado da desgraçada mu-
lher ó gravíssimo. 

— Na noite do 2-1 para 25 do cor-
rente foram cortadas a faca todas as 
arvores plantadas pelo cidadão Fran-
cisco Garronx, para embcllezar o jar-
dim do largo da Victoria. 

A policia trabalha no sentido do dos-
cobrir o auotor dessa malva.iez. 

S. Carlos do Pinhal. 
Depois do amanhã será lançaria a 

primeira pedra para a eonstrueçfto do 
edifício que tem de servir para Santa 
Çus» de Jiiseriiwdiíj. 

Alfandega de Santos 
EDITAL N. 20 (') 

O inspoctor da alfandega faz publi-
co quo do 1» do raoz vindouro, os.phos-
plioros pagarão direitos no tiiplo, fu-
mo e sal grosso no duplo, das taxas es-
tabelecidas na tarifa cm vigor, o mala 
:iu '/„ sobro as mesmas taxas os se-
guintes artigos : 

Arrolo do qualquer qualidade. 
Calçado do qualquer tecido do seda 

ou com mescla de seda o cothurnos 
do cano alto do qualquor qualidade. 

Obras o artofactos do madroporola 
ou com madreperola, do marfim, tar-
taruga o coral. 

Queijos, presunto do qualquer modo 
preparados, conservas do carne, peixe 
o de qualquer outra qualidado (salvo 
as congeladas), paios, lingüiças ou chou-
riços, caldas ou goléas, salames o ex-
traetos. 

Bebidas fermentadas, licores liqui-
des o bebidas aleoolicas, vinhos engar-
rafados. 

Movols do madeira flua. 
Perfumaria*. 
Alamaros, alcatifas, bareges, franjas 

grõgas, roquifes, galões, ligas, mantas, 
mantelctes, camisas, camisinhas, ren 
das, rédos, roupas feitus, tiras o en-
tremeio», chalés, lenços, véus, lltus, 
frócos, flló, gaze, laços, polluciu, vel-
ludos, espartilhos e gravatas de algo-
dão, i a e do linho. 

Moias do la o do linho. 
Luvas do qualquer qualidade. 
Brim, bretanha, cassa, cambraia, ir-

landa, damasco, platilha o outros te-
cidos nao classificados do algodão, crus, 
brancos, tintos, trigueiros, riscados o 
estampados. 

Tecidos do linho. 
Brecados o lhanins. 
Tapetes de qualquer qualidade. 
Pantios, casimiras o cassinetas, com 

ou sem mescla de seda, bordados ou 
nâo, o os nao especificados, damascos, 
princctas, sarjos, serafldas, gorgorões, 
royal, sotim da China, tecidos do pon-
to do meio, tonquim, risso o tecidos 
somclhnnlcs o nao classificados, lisos 
ou Intrançados, lavrados o adamasca 
doa de la. 

Chapéus o bonets de algodüo, linho 
o de qualquor qualidado. 

Todos os artigos do classe 18, soda. 
Alabastro, mármore, porphyro, jaspo 

o pedras someliiantcs em obras e ar-
tofactos. 

Podras preciosas. 
Cartas do jogar. 
Todos os artigos do v i d ro n. 2, 

lustres, candelabros, serpentinas de co-
bre, ferro e vidro. 

Vasos o quaesquor artigos do louça 
ns. V, 5 e (i. 

Figuras, bustos, estatuas, vasos o 
outros objectos ou peças do luxo, 
adorno ou phantasia do barro, louça 
virlr», cobro o suas ligas. 

Quaosquor obras ou artigos do me-
tal. ou com metal, ouro ou prata. 

Bijoutcrias de qualquor qualidade. 
Ouro, prata o platina. 
Pontas do Paris. 
Armamento o outras obras do ar-

meiro, objoctos de munição, potrechos 
do guerra da classe 27. 

Obras dn rolojoaria da classe 29. 
Carruagens. 
Transparentes do qualquor qualida 

do. 
Espelhos,quadros emolduras de qual-

quer espécie. 
Todos os artigos da classo 35. 
O macarrão fica sujeito á taxa de 

481) réis o kllogramma. 
Os diroitos sobro os líquidos serão 

cobrados pelo peso bruto com o vasi-
lhame deduzida a taxa, passando a 
pagar por kllogramma a taxa estabe-
lecida na tarifa para o litro. 

Sao livros do addlcionaea 50 % o 
papel para impressão, os livros im-
pressos, brochados ou encadernados do 
papelão, panno, couro ou pcllo. 

Sao livres do direitos e do expe-
diente o gado vaccum, lanigoro o suino, 
abatido ou om pé destinado ao consu-
mo: o trigo oni grão o qualquor se-
mente destinada á lavoura. 

Sáo livres do direitos e de expe-
diente o despacho dos machlnismos o 
materiaes destinados ao aperfeiçoa-
mento do fabrico do assucar o cons-
trucçao ou melhoramento dos enge-
nhos contraes, introduzidos directa-
inento por agricultores ou pelas res-
pectivas emprezas. 

Nao gozarão do isenção quaesquor 
artigos quo a industria do paiz fabri-
ca 0111 quantidade sufllcionto para abas-
tccor os mercados da Republica. 

O despacho das mercadorias livres 
será feito mediante Itança ou tormo 
do responsabilidade, afim do serem os 
cofres públicos indomnisados da impor-
tância dos direitos quo devidos forem, 
caso so voritlque quo todo ou parto 
do machinismo ou material importado 
tivera destino diverso daquollo para 
que foi concedida a isenção, sondo, 
nesta hypotheso, cobrados oa direitos 
sobre todo o material ou machinismo 
o inhabilitado o concessionário a re 
querer quaesquor outras isenções. 

Alfandega de Sintos, 1:1 do dozem 
bro do 18113—0 iuspector. L-Alencar. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

(•) Reproduzido por ter sa&ido cora Incorre-
cçõeii nu íhitrio ic tantos. 

A X O V \ Y O I t l k 

NEW-VORKLIFE INSURANCí CHÍ (SEGUROS 0£ VIDA) 

CAPITAL CEKCADF OOO.OOMOO.OQO 

RENDA ANXUALCMtCADE liU.OOOUlOO.ÜOO 
BCCCURSAt, DO KSTADO DKS. PAtiLÜ 

FERNANI) DREYFUS, gorento 

Câmara eccleslastica. 
Dispensas matrimoniaes: 
Santo Antonio da liõa-Vista, a fy-

vor do Manoel Francisco da Fonseca 
o Anna Rosa Antunes; 

Parahytinga, a favor de Francisco 
do Paula Miranda Mello o Joanna Fi-
dolinu do Espirito Hanto; 

Santa Efliigenia, a favor do Marti 
nelli Raphael o Maria da ' orto; 

Consolação, a favor do João Gamba 
o Donata Elvira. 

Pela Secretaria da Justiça foi au 
ctorlsado o coronel eominandunta da 
força policia a adQijirir mil oxempla-
res do impressõi ampara ó serviço do 
Hospital Militar da mesma força. 

iC l i x i i - U . M o r n t o 

Cura toda a syphllig. 

O Correio. 

Dá tréguas á politiea. 
As tesourinhaa talham muito do 

lovo. 
Um numero manso, som carmagno-

le, truutoundo uns trechos ligeiros da 
Carmen em voz do desandar em bor-
reiro possesso o çd-ira. 

Nestes períodos do lucidez, obtidos 
á força do arsênico (seiu calembourg), 
a Vôoó readquiro a compostura séria 
o recolhida do uma bõa burgueza, 
muito amiga dos arranjos do casa, 
poupada, ordeira, conservadora. 

K torna-se do uma molguice, do 
uma condoscendoncia que chega a qua-
lificar de formosa a sra. Orsini. 

O' podor calmante das drogas ! 

O Estado. 
Um bello artigo, modelado om olo-

ganto fôrma, o editorial do collega. 
Foi inspirado nas aceusações quo os 

emigrados políticos fazem do governo, 
lá fóra, emprestando-lho sentimentos 
do deshuiuaiiidado incompatíveis com 
a indolo carinhosa do povo brasiloiro. 

E' fácil explicar ossas queixas exa-
ctamento com o facto do ostar o noa-
so povo desacostumado a quaesquor 
medidas do rigor por parto da aueto-
ridado. 

Extremamente susceptível, por esse 
habito inveterado do gõso de comple-
ta liberdade, sente-so melindrado com 
a mais ligeira violência. 

O quo o próprio collega tomou, ha 
dius, por despreso á lei ou rebeldia á 
auetoridado, náo é mais do quo a con-
seqüência lógica do pleno exercicio de 
todas as liberdades a que o povo e 
nós mesmos, lidaduros da imprensa, 
nos acostumámos lia muito. 

— A critica da Carmen foi indubita-
velmente escripta por pessoa quo nío 
estevo no S. José na noite de quarta-
feira. 

E a prova está na apreciação do 
desempenho o (1o effeita quo produ-
ziu : 

«A sra. Mazzoli deu 
apenas um esboço da dif-
ticil parto de Carmen. A 
sympathica artista quu 
parecia um pouco indis-
posta, nao foi feliz na 
celebro habanera, apesar 
(1o ter-lhe dado muita 
graça o relevo, mas se 
nao lhe aproveitou todo 
o encanto, entretanto 
também nao a sacrificou 
Em compensação cantou 
com muita expressão a 
seijmdUha 

O sr. Vílalta, no papel 
do D. José, houve-so 
combastante brilho, can-
tando bem e dando mui-
to vigor á parto dramá-
tica. 

O quarto acto, quo é 
o mais emocionante, foi 
regularmente representa 
do. Nu grando duetto dra-
matico agradaram Maz-
zoli o Vílalta, que roco-
boram muitos applausos. 

A sce.na da morto foi 
cgualmonto bem jogada. 

A orchostra andou bem 
o fui muito fostojada. 

O publico retirou-se sa-
tisfeito o dispensou mui 
tos applausos á troupo 
Sansone» 

Isto é que se chama transformar 
um desastre cm um suceosso. 

E vá o publico deixar so Iovar polo 
quo dizem aa gazetas 1... 

A Opinião. 

Nas ^Glosas» o a propósito do «Atra-
vez>. vem unia nova profissão do fé 
do collega. 

•Surgindo a revolução 
do Sul, já no seu pro 
longamente pela bahla 
do Guanabara, j á nas di-
versas phases quo tom 
tomado, tem ella (A Opi-
nião) mantido sempre a 
linha do couduota esta-
belecida. 

Francutuonto republi-
cana. salva sempre a de-
dicação aos principies sob 
cuja bandeira ÜO filiou 
toda vez quo á opposi-
çao revoltosa se attribu•• 
qualquer llm contrario a 
elles.» 

o collega ú pela revolta, emquant" 
osta ÍIAO uttontar contra us princípios 
republicanos. 

Aqui está uma posiçáo definida. 
E o plebiscito ? 

«.4 Opinião rcgclta o 
plebiscito como consulta 
sobre a fôrma de gover 
no. Mas como afiança o 
collega quo esso seja o 
cavallo de batalha dos rt-
voltosos, conforme diz ? 

Quem lho garanto que 
se náo trata da consulta 
—iimplesmonto sobre a 
fôrma de governo repu-
blicano — presidencialista 
ou parlamentar ?• 

So o collega nos dissosse também 
por qual dessas fôrmas é. talvez nós 
pudéssemos conseguir rotular com jus 
teza os dois partidos republicanos. 

Nâs snmns do tão supina ignoran 
cia nesta» coisas do politiea, que ai ri 
da nfio sabemos so o partido gover 
nista é presidencialista ou pai lauier,-
tarista, o so cenhecesscmos a feição 
do partido opposicionista, • dignamos-
iamos fazer a luz» sobre fts l;n|ias (li 
vitorias dos dou punidos Militantes... 

Dé nos mais uiua liçaosinha, bene-
volentíssimo collega. 

—A Opinião, como o Correio, o Com 
mercio o as folha» da tarde, de ante-
bontem, nao poudo tragar a Carmen 
i|o sr, B»ns>ono iieiu engullr o bigode 
do »r. Pozzi. 

Só O Estado é que se deliciou com 
a peça i 

* • • 

O Popular. 

Chronica flMuiint nsn — InstrncçSes 
para a iustaílaç&o da Escola Polyte 
clinica de S. Paulo—A conl.-sao do 
um louco—Revolução no Rio"--Cartas 
do Porto—Noticiário. 

A Himeira pagina está «uupíy.ta o 
lesada como a muralha de uma for-

toamonfo do tyiios, passamos logo 
para 

A Platéa. 

Esto collega ó quo nao tem papas 
na língua. Nos «Reparos» diz umas 

j vordados que desagradarão a queni 
j dirigo o trabalho de assentamento da 
canalisaçâo de água mas quo sao.. . 
verdades. 

«Podem acreditar os 
nossos leitores quo os 
bairros de Santa Kphige-
nia o Santa Cecília esti-
veram hontem, duas lio-
rus depois dos aguacci-
ros, ainda completamen-
te innundados. 

Isto é um cumulo 
do perfeição, no (loclivo 
do calçamento (laquellas 
ruas. 

Unia cidado como Sao 
Paulo, que tem naturaes 
escoadouros para qual-
quer lado de seus su-
búrbios, offeroce em al-
guns pontos, em dias 
chuvosos, o aspecto de 
uma ridícula Veneza, con-
vidando os seus habitan-
tes a servirem-se do gon-
dolas ou do canõas, em 
vez do bondes ou de qual-
quer outro modesto vo-
liiculo que nos transpor-
to ao centro da capital.» 

Nós, loltores d A Platfa, acredita-
mos tlrmemento quo os bairros supra-
mencionados estiveram innundados duas 
horas depois do aguaceiro. 

CrGmos, crêmos quo isto é um cu-
mulo de perfeição no dcclive do calça-
mento. 

CrOiuos, crémos nos naturaos escoa-
I (louros para os suburbios. 

Cremos, crémos no aspecto do uma 
I ridicula Veneza. 

Crémos, crGmos no convite aos ha-
bitautes para servirom-so de gondolas. 

Crómos, crémos que nos transpor-
j tal emos ao centro da capital n'essas 
gondolas, quo, fugindo do doclivo, en-
trarao no cumulo o navegarão a séc-
co jiida ridicula Veneza em qilo A 
Platía é folha de maior circulação 
quo a de qualquer modesto vehiculo. 

E rosado esto crédo, ponhamos o 
ponto final ao «Atravez» de hoje, que 
já apparecou o moleque á porta do 
escriptorio o pronunciou imbecilmente 
a phraso costumada: 

—A janta está lia meza 1 

Com vento de foiçSo. 
Esta é do Século, do Llsbôa : 
Arribou um dia destes á'Boa-Hora, 

ainda com algumas avarias no casco, 
o marinheiro Beltrão, quo na vospera 

I fõra preso na cidade por andar eonten-
1 dondo com as senhoras quo passavam, 
chegando a perseguir uma dollas tao do 
perto que foi nocessario intervir a po-
licia para o fazer soltar a presa. Da 
resistência quo ello oppoz aos oaptores, 
os quaes se viram obrigados a empre-
gar a força como um dos melhores 
argumentos que convencemos teimosos, 
rosultou-lho um forto rombo, de que 
foi calafotado rtos estaleiros do hospi 
tal do S. José. 

Beltrão é um velho lobo do mar, de 
cincoenta o tantos annos, ulto, do fôr-
mas atlileticas, rosto oomprido, verde-
uegro. o barba cerrada, curta, já um 
pouco grisalha. Usa botas d'agua mul-
to encebadas, meias de la oseuras, su-
bindo-lho até meio das coxas, oasa-
cao comprido, de saragoça, o gorro do 
polles. 

Quando o melrlnho o interpella or-
guo-so vagarosamonto e caminha bam-
boloando-so paia o banco dos réus, 
onda so senta com o maior desemba-
raço. 

Juiz—Como so chama ? 
ELI.E—Beltrão Exposto, 
Juiz—Onde nasceu Y 
ELI.E—Sou tllhoto do Olhao. 
Jura—Já esteve alguma vez preso V 
EI.LE—Nunca, senão esto. 
Juiz, compnlsando os autos Diz-

se aqui que vocemecft andava conten-
dendo com as senhoras quo passavam, 
a ponto do uma dellas tor (1o rocia 
mar o auxilio da policia. Estava em-
briagado ? 

ELIX—Nao, sonlior, tinha bebido ape-
nas dois litros. 

Juiz;—Mus flaoram-lho mal ? 
ELI.E, desdenhosamento : — Hum 1.,, 

n&o era caso para isso... cá este eaaco 
agüenta muito mais sem ir a pique. 

Juiz—Lembra eo então bem do que 
fesV 

EI.LE—Lembro roo sim, senhor: lem-
bro-me quo topei com uma corveta 
toda Uró, com uns cachorrinhos de 
prôa, que era mesmo um regalo estai 
a vol os. Como desconfiei das manobras 
o me parecou navio pirata, fuí llie na 
allieta até quo chegámos á fala Depoi -
de navegarmos algum tempo do ccw-
serua, perguntei lhe quo rumo levava... 
o tratava já de abordal-a, qHando cila 
so foz ao largo u deu signa! de porigo. 

Juiz, sorrindo:— Mas nao sabe que 
ossas manobras sáo prohibidas cá em 
terra ? 

ELLE—Quo queria quo eu fizesse, 
senhor juiz, se eu eslava com vento 
de feiçfto e queria molhar a vela ? I 
Ku nao a conhecia nem cila içcu ban-
deira. Quando mo portiluva com os 
taes cacliorrinhuá é que acudiraiu ussoa 
raaráus—indica os policia» — o mo le-
varam a reboquo. . 

Jura—Nunca esteve no Limoeiro? 
KLI.B -N8O, senhor. 
Juiz - Pois vai agora até lá. 
ELLE—Nada. nessas aguas 0 que nin 

guoui me apanha! tii;q em twjadufta 
voz.,; 

JOIÍ-TQUO remédio terá vocemecó 
se nao ir até lá. 

ELI.E-Mas se cu nao conheço o 
rumo I... 

Ju iz-Eu lhe darei um pratico, um 
otUcial cá de bordo, 

EI.LR, casuiurro: Desta vez é quo 
vou a pique I , 

E foi, coitado I Unia estação do 20 
dias paia lho amainar o tal vento de 
feição, 

— — ^ 

R l l x l r I I . M o r n t o 

Cura o rheumatism >. 

Solicitou-so da Kocrotarltt da Fazen-
da a entrega do saldo das conta» da 
degpejas feitas com o tratamento de 
indigentes acoomnietti.los das epidemias 
quo reinaram na Jabú m intoiidente 
da respectiva (Ím5ía Municipal, sr. 
Alfredo Augusto Lmtao, 

A REVOLTA 
EM S. PAULO 

Da expedição militar quo partiu da 
capital com destino a Itararé o quo 
chegou no dia 18 do corrente a Ta-
tiiliy, temos as íeguintes noticias, ex-
trahidas do Diário de Campinas : 

Estas forças deixaram esto ultimo 
legar no dia 20, ás 5 horas da tardo. 
A s li horas da noite chegaram a Pi-
nheirinhos, tendo feito unia jornada 
de tres léguas. 

— O 41)" regimento do cavallaria la 
montado o os 30°, 32° o 2i° tivoram 
do viajar a pé, por falta do animao». 

—O logar denomidado Pinheirinhos 
é conhecido nas redondezas por Pouso. 
Alii existo apenas, além da tavorna 
de sapé, uma casa velha do páus a 
piquo, esburacada o cheia do gottol-
ras, ondo nao faltam pulgas o outros 
bichos. 

—Com a passagem das forças para 
Itararé, os caboclos internam-se no 
matto o raramente se encontram na 
estrada alguns dclles, tal é o modo 
que lhes desporto a soldadesca. 

—As praças alojaram-se debaixo 
das arvores, das carroças o no ran-
cho do páus a piquo. 

—Durante a noito ehovou muito, o 
as tropaa passaram essas longas horas 
como era possivol—mais ou monos 
mal. 

—A's 7 horas da manha (dia 21) o 
eommandante deu ordem de partir, 
sahindo na fronte o 32® batalhão o o 
22» regimento de cavallaria do Am-
paro. Pouco depois partiram o 39» e 

| o 40" regimontos de cavallaria de 
[ Campinas. 

—A s 11 horas chegaram a Itapo-
tininga. 

Aqui demoraram-so aa tropas, por 
falta do meios do transporte das baga-
gens, munições, etc.; compraram 80 
cavallos o uma pequena ponta do bos-
tas, para o rosto da viagem. 

—No dia 21 do corrente, deviam 
seguir para a Faxina, quo dista da-
quollo ponto 18 léguas approximada-
raeute. 

NO RIO 

Do Paiz do hontem : 

Os revoltosos pouco ou quasi nada 
llzoram hontem. 

O Jupiter appareceu e ostá fundeado 
no aneoradouro dos navios extrangoi-
ros : as lanchas nio foram á Ilha do 
Vianna e ou cruzadores e frigoríficos 
nao deram sequer um tiro. 

Ouvimos, no eratanto, forto tiroteio 
para os lados das ilhas fronteiras á 
Ponta da Areia, om Nicthoroy; o á 
tarde muito trabalharam os morteiros 
contra a ilha do Vianna. 

Era quasi noito quando a fortaleza 
do Villegaignon deu alguns tiros com 
os canhões da bateria doa coqueiros, 
om dirocç&o ás muralhas do S. João; 
o quando so fechava o porto, da ilha 
das Cobras partiram dois projoctis., qua 
se pçrderam fóra da barra. 

Mas. apesar dn toda a apparoncja do 
tranquillidado, os dois fortes revolto-
sos atiraram para a cidudo, principal-
mente o quo está em ruinas, usando 
da» suas carabinas e canhões de des-
embarque, vindo, 7 o )|4 horas da 
tardo, explodir no centro da cidade 
uma deŝ ftá granadas, < 
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I l o t o l C n n l a g i i l l o 

Rua do Braz, n. 109.. 

FRENTE AS ESTAÇÕES 00 fflTE E m 

Foi aberto um recito do 130:ti(l0í, 
para construoç&o, no quartel da Luz, 
das dependências precisas para o hos-
pital da força publica. 

A Secretaria da Agricultura recam-
biou á da Justiça o roquerímonto o 
mais papeis nos quaes o alfere3 José 
André dos Santos pede pagamento do 
ajuda de custo por lõO léguas percor-
ridas mm a commlssao de estrada do 
rodagem do Salto Grande ao Paraná, 
visto nao ser possivol mandar infor-
mar a respeito, pelo chefo da commls-
sao mencionada, por causa da distancia 
a que so acha o da falta do commu-
nicações regulares. 

Hontem, ás 5 1|2 horas da tarde, 
algumas crianças divertiani-so a pes-
car na valleta ao lado do aterrado 
do Gazomotro, quando nnia dollas, fal-
seando-ihoos pés, cahju dentro d'agua, 
o lá se ia arrastada pela grande cor-
renteza que alli ha agora, dovido ás 

I ultimas chuvas. 

Um cidadão portuguez que alli so 
achava nossn occasiao, mosmo som so 
importar ooni a roupa, atirou-se immo-
diatamentu á ugua, salvando a pobro 
criança. 

Aoçío tao moritoría nao ficou intei-
ramente despremiada, pois que um ca-
valheiro quo indo presenciára, grati-
fico'! o hu.nanitaiio portuguez. 

Este seguiu, onflm. seu caminho, a 
escorrei como um pinto, mas com a 
•onscionria do haver salvado a vida a 
seu semelhante. 

Ponto de S. Joaqnini. 
E=crevem-nos pedindo quo chamemos 

a attençao do sr. gerente da Compa-
nhia ViaçAo e dif flseal dn Intendencia 
jnncto á mesma Companhia, para o 
estado do iiilseria em que so encontra 
a estaç&o de S. Joaquim — lama por 
toda parte, muros cahidos, min cheiro, 
uma coisa abjccta o imprópria da com-
panhia e dn capital. ,>. 

E' tanto mais estranhavol aqueflo 
ibandonu, quanto a companhia sabe 
perfeitamente quo os passageiros qun 
sobem para Villa .Marianna t i tu de 

«isperar alli o bond a vapor. * 
Podimos o esporamos providenciai!1*" 

respeito. 

K l i v . l i - .11. M o r a t o 

È um deporativo indigota. 

Por decreto de 28 deste mcí foram 
concedidas as seguintes licenças para 
tratamento da saúde: 

Do um anno, nos termos da lei n . 
802 do 30 de agosto nitimo, so oíl-
elal do registro geral do hypothecae 
da capital, dr. Eulallo da Costa Car-
valho. 

De sessenta dUx, em prorogaçl», 
ao offlcial do registro de hypotberai» 
do Espirito Santo do Pinhal, 4«*o da 
Cru» Leite, 

1 

* t i 



O C O M M K R C I O D K S. P A I T L . O 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO ESPUIM. DO "tnmtctt oi sko PUIO" 

R I O , 3 » 
O r o q u e r l i u i M i l u d u 

C o m p u n h i u l l o g y a n a p c 
« l i n d o I M M I Ç A O <LO d i r e i -
tos d e I m p o r t a ç ã o p a r a 
o m a t e r l u l n e c e s s á r i o a o 
I t r o l o i i j i i i m e n t o d a R e s -
s a c a a M a n t o s , o b t e v e o 
• O K i i l < i U < <l<>M|)ii¥ho : 

• H i i n l i > n l i o o d e s p a c h o 
a n t e r i o r . » 

O r o q u o r l m e n t o e m 
q u e » m e s m a C o m p a n h i a 
p e d e r c l e v n ç n o d a m u i I n 
p e l a n A o c o n c l u s ã o d a 
l i n h a d e U l i e r i i b » a o C a -
t a l ã o , f o i i n d e f e r i d o . 

— F o i m u i t o c o n c o r r i d o 
o e n t e r r o d o g e n e r a l - I o 
s é C l a r l n d o . 

— X H H I I I I I Í U o e n c a r g o 
d o s n o g o c i o s d e P o r t u -
g a l n » ' I ) i < i w l l ) o s i* . M a -
n o e l G a r c i a H O H I I , se-
c r e t a r i o d a l e g a r ã o . 

— C a i n h i o : 
B a n c a r l o , I O 1 / 4 , • • • « -

l i s a n d o - s e t r a n s u e ç õ e s a 
I O 8 / 1 6 . 

R e p a s s a d o , I O 3 / 8 . 
P a r t i c u l a r , I O T / I O . 
— V e n d e r a m - s e : 
A p ó l i c e s d e 4 % , a 

1 . 1 0 0 , 5 . 
A . e ç õ e s d o I Í M I I C O d a 

R e p u l t l l c a , a 1 ! J M . 
H S t a s < l » M o r o c a b a n » , 

t r o n c o , a 4 0 Í . 
— H o u v e o i n » r t a s p a r a 

a c ç õ e s d o I l a n c o N a c i o -
n a l , a I D O á B O O , p e d i n -
d o o s p o s s u i d o r e s I M 7 . 5 . 

— O s s o b e r a n o s n ã o Li 
v e r a m o f l b r l a n . 

S A N T O S , « » 

A i n d a n ã o s e s a b e 
q u a n d o s a l a c a n h o n e i r a 
l n g l « z a « í l o a g l o . » 

—Ape^J i a r d o e x c e s s i v o 
c a l o r q u e t e m l > M o , o es-
t a d o s a n l t a r i o c o n t i n u a 
a s e r e x c e l l e u t o . 

— E n t r a r a m h o j e n e s t e 
p o r t o i 

V a p o r a r g e n t i n o «Pe> 
t i r o X e r c e r o - , d e D u o -
n o s - A I r e s , c o m c a r g a d e 
v á r i o s g e n e r o s , c o n s i 
g n a d o a A n t o n i o M a r -
t i n s d o s S a n t o s ; 

R a r c a s I n g l e z a s <Mn-
r l o n > , d e C a r d i f l " , c o m 
c a r g a d o c a r v ã o , p a r a a 
C o m p a n h i a M o g y a n a , e 
. M a r t h a » , c o m a m e s m a 
p r o c e d e n c l n e m e s m a 
c a r g a , á o r d a i n ; 

R a r c a a l l e m ã . S i r i u s 
d o H a m b u r g o , c o m c a r -
g a d e v á r i o s g e n e r o s , a» 
O s c a r H o r s e h i t z . 

— M ã o h o u v e s a b i d a s . 

Diromoa do antonitto quo 6 muito 
perigosa a acçlo ora quo vai oiupo-
nhar-ao e quo ella torii do rosolver 
com os recursos proprlos, ufto sondo 
provável quo o sultão a auxilie, pois 
que om Marrocos a mobllisaç&o das 
suas tiopas <5 difflcil o doraorada. 

A Honpanha tom já dispendido mais 
do 4.U O confos, o perdido muitas 
vidas. 

So vonoor, podirá largas imlomnisa-
ções, quo o imperador, só apparoeon-
do então, pagará como responsavol 
pelos actos dos seus subditos. Mas 
púdo a Hospanha contar como asse-
gurada a victoria? 

Os rlffenhos pódom pôr em pó do 
{ueira, o oom arnmmonto moderno, 
t!0 a 70 mil homens, quo so defende-
rão com vantagem naquollo paiz mon-
tanhoso. 

Embora se attribúa grando impor-
tância & partida do gonoral Martinoz 
Campos a tomar o commando das 

,'iis do Molilla,—partida rocontomen 
to deliberada, nenhuma certoza pôde 
laver sobro o desfecho provavol das 
iporaçõos quo vfto tomar agora, di-
«om, um caraoter decisivo. 

Os jornaes hespanhóos dizoni.j que 
lada monos do '25.001) lioiuons torá o 
ixereito reunido om Meliiia. 

Nilo está fixado o dia om quo essas 
Hins. incompletas ainda, oniprelion-

dorâo o movimento do avanço, por 
-so que esto depende do acabamento 

das obras do fortitlcaçao, ondo so hao 
lo dar as operações. 

COCHEIRA « ROYAL 0ER8Y » 

S. PAUI.o-l.ARaO DO ABOBCBB, 47-8. PAU1 
AIURHCI lie lodft classu do enrroa tio luxo. 

errtço do dia o do noite.—Preço» raodicoa. 

CONFEITARIA PAÜL1CÉA 

205» CONCERTO.—30 DE DEZEMBRO 
(Das 7 1/3 ás 10 da noite) 

jo—Polkii. Beatriz, Coradelli. 
•2o_syiiiphonia, GaziaLadra, Ros-

Bini. ^ , ,. 

3»-PhiUitssiii do Trovailor, Vordi 
4o_Valsa, Mil e uma noites, Strauss, 
f,o—-Phaiitasia (2«) dos Uuguenottes 

Moycrbeor. 
l]n—jvc Maria do Qounod. 

7°—Gavota, Margarida, Qrossi. 
8»—Valsa Totijowaoujamait, Wuld 

tcnfel. 
yo - Marcha Turca do Mozart. 

A EUROPA DE RELANCE 

(Conclusão) 

Prepara-se um omproBtimo do.. 
116.2ii8.410 marcos, cuja Indlspensa 
bilidado rosulta das demonstrações fei-
tas no orçamento de 1804-1830, quu foi 
vltimamento distribuído. 

• 

0 grupo socialista Reichstag deli 
borou aprosoilíar ao Parlamento um 
projeeto do loi, no sentido do havor 
em cada mu dos estados confodorados 
uma Câmara ol»ita. segundo os prin-
cipies do suffragio universal, igual, 
diroeto o seoreto, por todos os nacio-
naes maiores do 20 annos, Bem dis-
tincçflo do sexo. 

Ksta manifestação platônica do so-
cialismo-allemao tem por llm lançar 
luz sobro a anomalia du regi.uou oloi-
toral das assomiilóas dos paizes parti-
cularos o provocar uni dotate eonsi-
doravol sobro o principio do giiffragio 
universal. 

Na roconto reabertura do Reichstag, 
o discurso do throno tem uma passa-
gem, relativa à paz da Enropn. quo os 
Jornaes registram com satisfação. Ussa 
passagbitl 6 a seguinte : «Nfto se pro-
«duziu iiurbuma mudança uas rola 
«ções da Allo:oanha com os pnlzcs 
«extrangnlros. Ao passo que iuante 
«mos a nossa estreita amizade com os 
«Estados a qno nos a!Jiamos,«om um tini 
«pacifico eomiuum : continuamos boas 
«o amigaveis roiaçft.-s com todas as 
«potências. Tonho, poi' Isso, a con 
«vicçao do que contintiiireiM», com a 
«ajuda do Deus, a gosar as venturas 
«da paz». 

Nessa mesma sessão fórum manda-
dos para a mesa os tratados do com 
morei,) com a Sorvia, a Romênia o í 
Hospanha. 

J2 o tratado coin a Rússia 1 

Nao ó facil responder a essa per-
gunta, visto o silencio quo sr f 
em volta das respectivas negwaçGns 

Sao muito eontradictorias as inlor 
maçõos que apparjcêiu «ni publico 
Divorsos jornaes allemíe» pablicaroni 
ha dias uma noticia du owgfliu llissa, 
afllrmando quo o trat »d) estava pi-
tes a sor assignado, tendo a Rússia 
acabado por fazer á Allemanha con 
cessões importantes sobre ius tarifas 
relativas ÀS industrias toxtis o luotal 
inrgicas d» Allemanha. 

Apparoco, ;iurém, agora um jorual 
russo quo dusmtinlo es=a noticl.i, de 
um modo singulanaento enérgico 
Bccrescentando que ella foi iaiiçudi 
pni publico pur interessados russos, 
com o llm de acti»»r o commerclo d-
oereaeí flo juolo-di» o po oe.-tn da 
Bnssla. 

• -
P«Miamos A Hospanha visto ciimv". 

ao toeannos im Bélgica apeuas se nos 
offerece diguo de ehroulca o violento 
IBCODOÍO quoruduziu a oscombios ocin 
ias o afamado e/iltetflo que os jesu Ias 
tlnliani em Mons o cujo» (ablnefes d • 
physlca. doruiltorlos, b bliothee». thoa 
tro e gyniiiHíio. ficaram couipletamen-
te destruídos, ermipntindo so as por-
das em üOü.OO,') francos 

Aqui. na aguerrida p»tr » de Poliyo. 
é ikicwario que nos <t>>woiemos. 

A nota dirigida aos chefes riffo-
ilios polo sultão do Marrocos o en-
viada ao gabinete do Madrld pelo ml-
listro hespanhol om Tanger, ó do teôr 
icguinte : 

Recobemos a vossa carta infor-
mando-nos do quo o governador do 
Molilla resolveu construir um foi to 
ias cercanias do Sidi-Quariacli, o do 
[ue os mouros frontoir'ços so tinham 
ipposto a essa construcç&o. 

> Temos roccbido queixas do govor-
uo hespanhol do quo os mesmos fron-
teiriços om Molilla impedem quo so 
construa um forto dentro dos seus limi-
tes, dostruindo, por duas vozes, o que 
já estava construído; quo os hespanhóes 
mandaram força para proteger e quo os 
1'iü'onhos so reuniram aos milhares, 
occasionando encontros, o, om ambos 
os exercitos. mortos o feridos. 

« Isto apesar do so tratar do torri-
torios que nós comprámos aos rlffenhos 
e quo codomos a Hospanha, para que 
ella flzosse nolles o quo molhor lhe 
conviesse. 

«Que motivo tivoram, pois, para 
-o oppôr a essa construcçao, ostando 
osta dentro dos seus limites, som ha-
vor nonhuma convonçao entro vós quo 
» justiliquo ? A culpabilidade polos 
dosmandos o desacatos quo fizeram, re-
cahe sobro os mesmos riffonhos.os quaes 
ainda quo houvesso algum convênio 
especial, doviatn apresentai o ao sho-
rif para nosso conhocimonto, o aguar 
dar quo respondêssemos, antes do so 
opporem ú dieta construcçao sem ordom 
do governo. 

« Kazei-lhes, pois, conhecer o dos 
gosto quo mo causou o seu mau pro-
ceder o o danino que causaram 
suas pessoas, faiuilias, bens o ao proprio 
paiz. 

• Emquanto a ti, o teu dovor ora 
impedir as tuas gentes do levarem a 
•;abo o seu proposito, aconselhando i 
prevenindo as conseqüências, ompro-
gando toda a tua onurgia para as dis 
suadlr. Esta ó a razão porque enviamos 
nosso irmão Muloy-Araaf com um 
cjntingento do cavallaria, levando or-
dom nossa por oseripto, para quo nao 
tornom a oppor so a construcçao do 
forte, dentro das linhas do Molilla 
que so algumas razões tfiin quo isso 
impeçam, as façam subir ao nosso co-
nhocimonto, sonipro submissamente, 
paraso rosolvor o quo fôr do justiça. 

Ordenamos to, portanto, quo o aju-
deis na sua missão o façaes com 
quo os teus irmãos acatem som de-
mora a sua auetoridade, secundaudo-
Iho os propositos ora proveito da sua 
tranquillidado o bem-estar. Um caso 
contrario, serão maldictos o terão cas-
t-go como jamais so viuoutro igual.— 
Muleg-Hasmn. • 

Nao obstanto esto documento, ó mui-
to pouca, em gorai, -a confiança quo 
so liga às boas intenções do sultão 
do Marrocos. 

E a razão ó porquo a sua sobera-
nia no Riff ó apenas nominal. Havendo 
visitado todas as províncias, nunca poz 
pó no RifT, por medo. 

ila aurios protondou ir alli, mas op-
pozoram-so a isso os sous ministros, 
nomeadaineiito o dos extrangoiros, Mo-
haraod Torrus, homem intolligento o 
le bom conselho, sou braço direito, 
) nao cabeça dirigonto. 

No Biff tem o sultão do Marrocos 
um ropresontaiito, o bicha ou gover-
nador, quo nada governa o quo as 
varias kabilas, as tribus, toleram mas 
nao ro^peitam num uttendem. sonipro 
quo so lembro de lutromottor se nos 
sous nogocios intomos. 

Bom o tora provado o insuccesso 
das diligoncias do actual báclia junto 
dos riffonhos. para quo obodeçam ao 
sultão, depondo as armas. 0 sultão 
lol o sorA doBobedocido; o como temo 
osso povo torrivel e valonto, ó de ep-
perar quo nao pretendera sor obodo 
cido pela força. 

Km faco do oxposto, reporguntaro-
mos:— Pôde a Hospanha contur como 
assegurada a victoria na ncçAo doei 
siva quo vai emprehender ? 

A ' p r a ç a 

0 abaixo asslgnado declara a esta 
praça o às do interior, quo deixou do 
sor emprogado viajante dos srs. Bel-
niareo & C. por continuar a viajar o 
socio sr. Joaquim Bolmarço, rotirando-
so amigavelmente da referida casa. 

S. Paulo, 2!) do dozombro do 1803 
MANOEL ARTUUU ROURIQUES TORRES 

A exma. sra. d. Julia Anna Macha 
do, soffrendo da pqrlgosa doença dos 
intestinos o palpitaçQos do coração, 
desenganada por varies médicos de-
clara quo so curou usando diariamente 
as pillulas anti-dyspopticas o forrugl-
nosas do dr. Hoinzolmann. 

A' venda uaa prlaclpaea pharmaclai o ferra-
gens. 

Dopoalto om S. Paulo: 
LKnitK, lUMit) & MKLIJO 

C o n i | ) i i n I i i i i M e r c a n t i l e 
« l e O b r a s P u b l i c a s 
1 ' a u l i s t a . 

Em liquidação 

A Coniraissao liquidanto desta Com-
panhia, ora cumprimento da resolução 
tomada pela assembiéa gorai oxtraor-
dinaria do '0 do outubro do ÍK02, 
convida todos os portadores de acções 
desta Companhia a virom escolher os 
terrenos correspondentes ao valor das 
suas acções, do dia 15 do janeiro a lo 
do fevereiro proximos futuros, á rua 
Direita n. 48. do meio-dia As duas 
horas da tarde, onde encontrarão á 
sua disposição os mappas roforontos 
aos terrenos da Companhia. 

Torminado o praso acima indicado, 
a commissao distribuirá os terrenos 
restantos pelos accionistas quo ato en-
tão nao tonhaiu comparecido. 

S. Paulo, 22 do dozembro de 1803. 

A commissao liquidanto 
CAMILI.O JOSÉ DE SAMPAIO 
JÚLIO CÉSAR DE MORAES FERNANDES 
ERNESTO RIIIEIRO DE CARVALHO. 

10-2 (0M o sabb.) 

B o l e t i m i o t e r l c o 
n a 1 

5» 

0» 

S ã o S l m à o 

Dr. J. V. Netto Leme, socio eorros-
ponilonto da Soeiedado do Medicina o 
Cirurgia do Rio do Janeiro, ex-intor 
no (1a Paculdado do Medicina o do 
hospital da Brigada Policial da Capital 
Fedoral, com freqüência dos hospitaos 
do Paris o Alger, põe sous serviços 
modico-cirurgieos A disposição (lo to 
das as pessoas quo delles queiram uti-
llsar-so. 

S. Siiulo, 20 do novombro do 1803. 
(4" o sabb.) 8 -7 

s p o i v r 
A inseripçSo pnrn a corrida do dia 

0 do proxinio moz. em Campliifu, ell 
enrra-so no dia 1 do janeiro, no Club 
Culupiiieiro, 

O programma para acorrida qno ao 
devo rcallsnr amanha em Santos ficou 
assiiu organisudo: 

I» paroo—1.000 metros — Counter-
.fumpsr. Dominó, Yoonne o Wisky. 

i» paroo—1,30'' metros—Voei, Sul-
lão. Oi/tine, TriumpUavic o Jjinctor. 

3» parco—1.000 metros—Hai;ul/4, 
Ymnne, Oltnlivat. Xambcie o \Vi*ky 

-i<' parco — 1.009 metros — OiUH'"-
àabn, Ggpse, Aram ia, Simpleton, Fi-
ijii'0 o Triumphantc. 

!<•> parco—2.000 metros—Zambezc, 
Dominó, Mine d'tír o Heaumc.. 

n r o g a i m i a H i l v e i r n 

A. DE SOUSA SILVEIRA 
Endereço telegraphieo — Silveira 

S. Paulo 

Drogas, prediletos chinilcos o phar-
maceutlcos, agnas niineraes, vasilliame 
o aceesorlos para pharmncias. 

Importação dirocta da França, Alle-
manha, Portugal, ltalia, Inglaterra 
Estados-Unldos, 

Preços som competoncia. Rua do 
Conini(>rcio, 0, caixa do correio, 15 
tolephono n. (ití, S. Paulo. 

I a o < | i i e d a SS i i v a I S . - i z ã o 

Precisa-so sabor noticias (1o Iiioquo 
da Silva Razão, portuguoz, quo era 
julho do 18IU estovo om S. Paulo do 
Muriahó (Estrada do Ferro LeopoldimiA 
Trata-so do nogocios do família. 

A quem dolio souber, pode so o ob-
séquio do onviar noticia por carta a 
Manoel Gonçalves Estovcs, S. Paulo, 
caixa do correio n. 78. 3—3 

E l a t a t u e s 

Declarações 

Declaro ao publico e ao commereio 
desta praça o fóra delia, quo nosta 
data vendi ao sr. Pedro Ouidugli, o 
meu restauraut (UAmieizia), sito a rua 
da lístuçao, livro o desembaraçado do 
qualquer compromisso. 

Batataos, 28 do dezembro do 180). 

GXANNELLI OIUSEPPE 
(IUIDUOLI PlUIRO 

Era vista da declaração acima, de-
claro quo comprei ao sr. José Gian-
nolli todas as existências quo possuiu 
no donominado Restaurante UAmiei-
zia, livro o desembaraçado de qualquer 
compromisso, tanto nesta praça como 
fóra delia. 

Batataos, 20 do dezembro do ÍH9.3. 

GUIDUULI PIETRO 
3—2 GIANNELLI GIUSEPPE. 

I I : I I I C O d e M : t n t o s 

Havendo-so extraviado a cautoia n. 
106, do 118 acções (lesto Banco, per-
tencentes ao sr. João Soares do Ama-
ral, sera substituída por ontra, dentro 
do 30 dias, a contar de hoje, nao up-
parocondo reclamação alguma. 

Santos, 22 do dezembro (lo 1803. 

ERNESTO C. GOMES. 
5 -5 Presidente do Banco 

RSCR1PTORIO Dli ENGENHARIA 

V i r o u s o W o o d l n y & < 

Engenheiros arehilectos 

Encarregam-se do todos os trabalhos 
concernentes A sua profissão. 

Preços médicos. 
Rua do Commerclo n. So (sobrado). 

30-20 

« O i O O O j i u t e g r a e s 
Loteria dc Parabyba. Extracçfto, 2" 

feira. 
3 0 : 0 0 0 J i n t e g r a e s 

Loteria do R'o Grando. Extracçao, 
3»-foira. 

V : Í : 0 0 < » 5 i u t e g r a e s 
Loteria do Paraná. Extracçao, 4a 

feira. 
1 S : 0 0 0 , 5 I n t e g r a e s 

Lotorla do Espirito Santo. Extracçao, 
4" feira. 

H 0 : 0 0 0 3 I n t e g r a e s 
Loteria da Bahia. Extracçao, 

foira. 
• i í ; : ( 1 0 0 , i I n t e g r a e s 

Loteria do Sergipo. Extracçao, 
foira. 

: ) 0 : 0 0 0 , s i n t e g r a e s 
Lotoria do ParanA. Extracçao, sab-

bado. 
Rcmetfem-so bilhetes do qualquer 

loteria, para o inferior sem commissao 
o livro do porto du correio, podidos 
superiores a 80)000. 

CASA LOTERICA 

2-A — Largo do Rosário — 2-A 

Caixa postal 223 

T e l e g r a m m a a M a n g a 

GASPAR MANHA 
S. Paulo 

C o m p a n h i a M c . H a r d y 

CAMPINAS 
Assemblca geral eatraordinaria 

Approximando-so a opoca do tornio 
do mandato da actual Diroctorla, do 
ordem da inosma convidam-se os srs. 
accionistas para so reunirem em as-
serablóa gorai oxtraordinaria, para o 
dia 0 do Janeiro (lo 18114, ao meio dia, 
no Salão do Club M. Hardy, espocial-
nionto para so eleger a nova Dirocto-
rla. 

Campinas, 10 do dezembro do 1803 

(ató b) Pela Companhia M. HARDY. 
Diroctor goronto : R. J. PATON. 

C o m p a n h i a M c . H a r d y 

CAMPINAS 
Do ordem da Dlrectorla, Bao convi-

dados os srs. accionistas a realisarera 
as suas entradas atrazadas, ató o dia 
31 do dozembro do corrente atino ; po-
dendo serem feitas em S. Paulo ao 
Banco dos Lavradores, ou ora Campi-
nas na sua Agencia, sob pona do se. 
rem doclaradas om coniraisso. do ac-
cordo cora o artigo 8» § 2o dos osta-
tutos da mesma Companhia. 

Campinas, 10 do dozombro do 1803-

(ató 31) Pola Companhia M. HARDY. 
Diroctor Goronto : R. J. PATON. 

Dissidendes Carnevalescos 
DQMIN&3 - 31 da dezembro de 1893 -- DOMINGO 

G r a n d e M e x i d o de c a d e i r a s 
IV O 8 A . L A O I » <1 T I I E A T H O M I I V E H V A 

l'rovine-so a todos os srs. sooios. quo os cartõos do ingresso estão em 
podor do cidadão Grullia, A rua do S. Josó n. 20-A, o os recibos om mao 
do thosouroiro. 

Secretaria do Club dos Dissidortos, 28 do dozombro do 1803. 
D r . B e l d r u é g a s , soorotario 

E D I T A E S 

V i c e - C o i i H u l a d o d e P o r -
t i i g s t i e m M a n t o s 

Por esto vico-consulado so faz pu-
blico, para conhocimonto dos intoros-
sados, quo todo subdito portuguoz 
i|ue fôr qualificado para a guarda na-
cional daqui ou de S. Paulo, quer o 
aviso seja feito por oseripto ou nao, 
dovo aprosentar-so immediatamonte no 
respectivo vico-consulado, á rua Di-
reita, n. 35, afim do quo o mesmo 
vico-consulado reclamo a sua isenção, 

bem assim quo os que forem presos 
o por qualquer fôrma impossibilitados 
do comparecer no vice consulado, fa-
çam a devida communicaç&o por in-
termédio do qualquer pessoa. Outro-
sim so doclnra quo os subditos por-
tuguezes qualificados ou presos para 
a guarda nacional so devem abster 
de assignar qualquer documento. 

Vico-consulado do Portugal em San-
is, 20 do dezembro do 1H03.—L. J. 

dc Mattos, vico-consul. 3—2 

porqno. M» nonfrari^ d" quo se «ur-
rava a H -spniiha nao d"si.»tn de tirar 
cabal desforç» * >« r' '»• '- A 

»au bandeira j>' l<-« kaW(»» dy IMl 

S e c ç ã o i ã v a * e 

J l e c l ü c a y á o á p r a ç a 

O ahrxo asslgnado, socio solidário 
ila ilim * H.i Leito (Sr C, previno á pra 
ça que nao façam transacçao al)(|ilil» 
c-.Hii lotras saccadas pelai companhia* 
commerciaos União e Previdente a fa 
y.,r da flima do Sá Leito <t C. visto 
«fl-Díi ii rcquoi !'»ento do abaixo assi-
Itiiaío (uma essas leiias cilibaigadas 
por d.- â ij.) di» H)flf'itl-siui,> j d r . 
Aî tK-l Godoy jiolèt'% /t 

S Pavlo, 20 dc dexorobro d« <aA V 
FRANCISCO LOUREIRO DE CARVALHO 
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V i c t o r d e AMW IS H l l v o l n > 

Pede-se a esse senhor o favor do Ir 
h"je, ató As f> horas da tardo, A rua 
J.u-ó 11 upfacio li. 27, casa do Bastos 
(»•WJ/JJ A'-"' ^ pata tratar do nego-
cio nigom.» i/fi •['!] inlerosse. 

a. Paulo; aé (ic*0if)j)fg de 1803. 

A o p n í l l i e o 

Na eldndo do Ti"fô, uma da fami 
lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas ô a familia Silveira; 
nao havendo enfio os tietonses disse-
minados por toda parte quem nao co-
nheça o assiguatario da carta infra. 
• Tietê, -J7 de novembro do 1803. — 
liliu. sr. D. Carlos. — Tonlo cabido 
doente, ha quasi 4 annos. com uni in-
poramodo horrivel, quo nem sei expli-
car, de Clima ha niftis do anno, com-
pletamento iuulllisado era meus afazo-
IOS, retrahiilo em meu recanto, de 
meus parentes o amigos, porquo os 
médicos classificaram mou incommodo 
do morphóa, hoje, graças a Dous o ao 
sou importantíssimo Elixir M. Morato, 
c m 12 vidros quo tomei, estou bom 
e completamento restabelecido. Hoje 
felizmente, ostou tratando do meus 
afaiores s ypltpi ap ppjo (|p meus pa-
l'7|tcs o amigos com satisfação, rtm-
siderando-nie sao. jsto ó que so pôde 
(fizer um acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pódo faaer desta 
o uso quo lho convier. Subscrevo me 
com alta estilllfl 0 consideração.—IJo 
v. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MOIIAES SILVEIRA» 
Está reconhocida a firma pelo actual 

2» tabelliao do TiotA, João Baptista 
do Azovcdo Marques. 

I l a n c o < l e ' fü ; i ; i l< if 

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES 

picarão suspensas as transferencias 
de acções (festo Banco, |)o dia 28 do 
corrente até Aquello em que (*onicçiy 
o pagamento do dividendo. * 

Sant"S,a-l de dezeinlno ile 1803. 
ERNESTO C. GOMES, 

A N N O N í - I O S 

, F1NTAD0R E PROFESSOR de pia-
* no—J. Mollo Abreu, chegado da 

Europa, afina o dá lições (1o piano. 
Para podidos. Casa Lovy Filhos, ar-

mazém do pianos. S—1 

ALUGA-SE um quarto para senhora 
casa do pensão, na rua Conse-

lheiro Chrispiniano, 74. 8—2 

tj»SCRlPT0RlO — Para medico 
'—'advogado, aluga-se A rua 15 No-
vombro, 11. 

pRECISA-SE do um3 casa mobilada 
* p a r a pequena familia. Profero-so 
tendo quintal. Carta no escriptorio 
desta folha a D. X. 3—3 

VENDK-SK uru nogocio do 
molliiido» IIÍI riwi JnsA Mnn 

- f> 

C A L 

Presentes 

Participamos aos nossos amigos o fregnozes quo do I o do janeiro 
ximo futuro temos os seguintes: 
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soccos o 
molhados na rua Josó Monteiro, es-

quina da rua 21 de Abril. n. 105. 
Tem contracto por cinco annos o 

trata so no mesmo. 3—2 

AGENTE DE LEILÕES 
MOREIRA CAMPOS 

Participa aos seus amigos o ao pu-
blico desta capital, quo tom a sua 
agencia A rua Marechal Dcodoro. 8 A, 
ondo pódo sor encontrado para os mis-
teres do sua profissão, o espera mo-
rocor a conllança quo so dignarem 
disponsar-lhe. Na mesma agencia en-
carrega-eo do receber qualquer consi-
gnação, garantido aos ÍTS. coraittentes 
prorapta conta do venda. 

Rua Marechal Dtodoro R-A 

.1. I I . M o r e i r a U a i n p o s 
3 - 2 

I 
i V a g r a n d e A V C M I Í I I » 1 ' I I U -

l i s t a 

A flõr dos terrenos, do mais lindo 
arrabaldo da capital, servido por li-
nhas do bonds, tendo Inrgas ruas, ar-
borisadas o mac-adammísadas, illumi-
nadas a gaz, o brevemento com agua 
da Cantareira, do grando resorvatorio 
em construcçao 

Na g r ande A v e n i d a Pau l i s t a 

Ponto do recreio prodilocto, nos dias 
do folga, da melhor sociedade, o jA 
roputada, pela sua linda coilocnçao, 
saluberrimo clima o bellezas natu-
raes. 

T l j i i c i ) I K a n i i s t a 

O 

Dovidaiuenfo auctorlsado vonderá 
om leilão, a quora mais dór 

em 1° de janeiro de 1891 
DIA DE ANNO BOM 

As mais lindas quadras dos deseja-
dos terrenos com magníficos pontos do 
vista para a cidade, cercados do no-
vas e elegantes consti ucçõos, chacaras, 
hotel o todos os mais elementos ne-
cessários á vida, para ali poder-se odi-
llcar lindas o coramodas vivendas para 
moradias do famílias. 

Brevemente de faclllma commu-
nicaçao em 10 minutos a pó, polo Via-
ilucto era construcçao, partindo do lar-
go de S. Francisco, polos terrenos da 
exma. baronoza da Limeira, ató A A-
vonida Paulista, pela rua do Santo 
Amaro. 

S I M I I i n a Í H r e c l a m e : 

Julganio-nos dispensados do mais 
salientar as qualidades destes impor-
tantes terrenos, pois quo jA sao bas-
tante conhecidos da nossa população 
o ató pelas pessoas quo (lo passcgeiu 
por esta capital os tem visitado com 
admiração o encanto por sua bellezas, 
qualificando a Importanto Avenida co-
mo a mais bclla da America do Sul. 
V e n d a s e m l o t e s a t o d o 

o p r o v o 

em 1" de janeiro de 1894 
DIA SANTIPICADO 

A0 MEIO-DIA 
Na g r a n d e A v e n i d a Pau l i s t a 

PEI.O LEILOEIRO 

J. Leal 

PERDIZES 
leilão de terrenos 

i . A . L E A L 
Venderá, para liquidar, alguns lótes 

dos bellos terrenos do arrabaldo das 
I * o r « l i / . « s , o mais bollo o o mais 
liygicnico do S. Paulo. 

Estes terrenos tem sido vendidos 
muito barato o estão a acabar; brove-
mente torao bonds na porta. 

Sabbado, 30 de dezembro 
Ao meio-dia 

Tem lotes situados A beira da estra" 
da, lotes servidos com agua corrente 
(lo rio d'Agua-Branca, quo ó uma ri-
queza o lotes situados no planalto; tu-
do so venderá a escolha dos srs. pre-
tendentes. 

Sabbado, 30 do corrente 
Os srs. pretondontes devora soguir 

nos bonds da Barra Funda, ao moio-
dia, o seguirem depois pela bclla rua 
rias Palmeiras. 

Signal 20 •>/<,. 
Eseriptura em 8 dia". 

Vende-se cal do primeira qualidade, 
por preços razoavois Para tratar cora 
Rnphael do 1'unto líaptista. na Estação 
do S. Jgao, linha Htirouabana. 

fi — 2 

Cartomante 
Na rua do Conselhoiro Chri.-piniano 

n. 74-A, mora un.a senhora que di-ita 
sortes de cartas, adivinhando tudo que 
cada qual deseja saber. 
8—3 J(|M(UISA ROSA 

MÉDICOS. - A 
'asa Tliermometro aca-

I a de recobcr diroctaroento da Euro-
pa escolhido portiuienfo cio caixas e 
iippaiellii e eleofriooii, para choques. 
Itua Direita n. 3(1. 

D R . S E R G T O M É T R A " 
M e d i c o 

TranafertD n Bua 
KAIlMlrv XvUla», 

retidciicia para a rua Bri 
7J-4 

UM BOM PRESENTE 

VINHO 
O molhor do Univorso. 

I t i m d e H . B l o n t o , l í f t 

• CASA GONZAIJEZ 

Vendo so : o do 201 a garrafa 
Presidento do Banco « . ' t o o do por 10,J 

por 
10 a 

AMA 

CHARUTOS DE HABANA 
LEGÍTIMOS 

I l o c k «Sfc C o m p . , P e d r o 
s í m i a s , I » I C s p t t n o i s i , 
F i õ r d e V n e l u n , •><> i n t i -
t n i d i o l ( l e i t n t o n t o , C n -
r i m c i i o , I I . U p i n n i m I t : «-
IIIOII « i i o n e s , U a r e i a A -

i o n s o , I n l l ò r <ie ü l u r t i l e s , 
<>IV"iesi:i>t o muitas outras marcas. 

5 0 , R U A D E S. l i lvNTO, 5 6 

Largo do Rosário, 1 

CASA OONZALEZ 10-Ü 

Contra o calor 
C h a p é u s d e p i i i l i n e m 

f o r i n u t o s o l o g n n t e a e d e 
s u p e r i o r < p m l i < l a » d o , e i i e -
p i r a m n o v a m e n t e , e m 
g i - n i i ( l o H o r t i i i i e i i l o , n 

Carlos Weltmann & Ghristy 
47—RUA DE S. BENTO-47 

' 0 - 2 

PRECISA-SE do uma. sem Ilibo, cora 
bastanto leito e sadia. Rua do liarAo 
de Itapotininga, 5, I o andar. 8—3 

l ü S O S A H Á O R U S 
Marav i lhosa e sscnc ia 

PREPARADA POR 

J A Í M E P A M D E D A 
APPEOVADA PKLA EXMA. JUNTA DE 

HYülBNI! PUBLICA l)A ÇAflTAL 

inuuiucro» rei tlftoado» de modlcosdis-
r ,netos o do pessoas de todo o critério 
attestam o preeonisam o S u l i n o 

para eiirar 
Queimadura.-
Novralgias 
Contusões 
Darthrga 
iánpingons 
fannos 
Caspijj 

Espinhas 
; Dores rhoamatica.-
iDoroa do cabeça 
Ferimentos 
Saídas 

, Pingas 
Rugas 

Erupções cutâneas o mordoduras di 
inscctos vononosos, etc. 

A única e a melhor AUÜA DI5 To > 
LETTE, reunindo em «I toda--; as pro 
priodadn» dau roai» afamadas. 

Voudu'SQ uiu todas a* drogarias 
pharmacias e lojas de pmfumarlas. 

Õ T l r . « i i v i - i r a « i l n l c i i 
ó encontrado em seu escriptorio me 

idlco. rifa Josó Bonifácio, 0, da 1 
horas. Rosldencia, 37, rua dos Oua-

yanazes. Teleph. n. 601. 

í > r ( t o n t o F ç r r i i j 

Residonfiia, l ua Io ü.IÍUUK »ro. 4 
Escriptorio. (i. rua José Buiiifuclo 
da U ft ( hora- Ta-cph- n. 713. 

B r i n c m e d o a MI»HANICOS PARA FOSTAS D 0 NLL(TTL 0 

Anno B.nii. Vendem-se na t!asa Tlier-
mometro. Rua Direita, 3 '. 

T?aw\1w>«ãn Escolhido sortimento 
íii6V'JÍ.BÇd,0 (|„ uniiap o fardaiuen 
tos do soldnd". para crianças. AO 
TUKUMUMETIW- Roa Direita, ó0,1 ÇÍa(*'Ç, 

FUMO TURCO 
legitimo, em latas de 125 graiumas o 
250, só na Casa Gonzalct. 

Boas Festas]-

Uma caixa do vinho fino do Porto 
ó um presente muito apreciado na culta 
Europa; rara quem desejar brindar po:> 
soa da familia ou do amizade ; ó um llil-
mo precioso uma caixa do vinho fino, 
quo receberam directanicnto do fn.\V 
e vendem relativamente tolulo ; Pinto1 

& Cabra) flift ^lyrcnciu dUbicu, 
8 

J ogos " de roda í 
Vondem-so dous jogos do rodas, do 

feri o, que foram de um loci)mw l , 
ecom os coiupetentus "Ucfi 

Cartas estij r i^^yi ' ^ ^ ^ >Uj. 

JOCKEY-CLUB 
Programraa pira a 41a corrida, a reaJisar-se em 31 do dezembro do 1893 

no llippodromo Paulistano 
1» I » A . I l I í O — E X T R A — I ^ r e m i o s : i : 0 0 0 , S n o I » , " O O S 

n o « » . I k i s l n n e i n : 1 . 7 1 0 m e t r o s . 

ANIMAES PESO 

kilos 

PROPRIETÁRIOS 

Raphaol doBarros Filho 
Ecurio Dandy 
C. Guanabara 
Carlos Coutinho 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se um lindo terreno 

com 02 metros para a rua 
do Bello Oriente e 50 metros 
para a rua Miller. Tem algu-
mas rasas o está rendendo 
aooáouo mensaes. 

Este terreno faz esquina. 
T c a l n - H O l i a r n u < ie H . 

D e n t o , S O . 

CASA OONZALEZ 10—iQ 

AiiOQAM-SE duas excellentes, pró-
prias para qualquer mister.—Rua Di-
reita, canto do Vladnclo, altos do 
gr.ande armazém do molhados finos do 

Borges, Milhomcns & Guimarães 

1(1—U 

1 Dóra 50 
2 Oljnipo 
3 Azul 6(i 
•1 Paquorotto 52 

« • P A R E O - C R I T E R I U M — I * r e n i i o s ! 8 0 0 Í n o 1» e 
MSO.S n o « » — D i s t a n c i o : I . S O O m e t r o s 

1 Kalilna 50 kilos Raphael dc Barres Filho 
2 Vivandoira 50 » J. Guatemozim Noguoira 
3 S. Silvostro 5-1 » Santiago Vilalba 

:»» P A I t U O — COMBINAÇÃO - P r o i n l o » : MO«>,5 a o 1« 
e USO ,5 a o — D i s t a n c i a : l . K O O m e t r o s 

1 Farruko 52 
2 Pavano 50 
3 Kisbor 53 

Therosina 
4 Santa Pó 

50 

40 

kilos Raphaol do Barres Filho 
» C. Concordia 
» Carlos Coutinho 

Santiago Villalba 

P A R E Ô - EXCELSIOR — « » r e m i o s : H O O , ! a o 
K t O Ó n o » « . D i s t a n c i a : l . S i O O m e t r o s . 

kilos 

I » e 

1 Dowor 54 
2 ibitina 58 
3 Corytiba 54 
4 Comparsa 5fí 
5 Vandinha 58 
6 Arauto 62 

» • I * A R . I S O — J 0 C K E Y - C L U B 

Cândido £gydio 
Francisco A. Moreira 
C. Oriento 
C. Guanabara 
C. Concordia 
J. Guatemozim Nogueira 

P r ê m i o s : I : V 0 0 5 a o 1* o 
» 4 0 d a o « - - D i s t a n c i a : « . O S S O m e t r o s 

1 Blitz 5(1 kilos C. Vicontina 
2 Messina 48- » Cândido Egydio 
3 Bruxa 57 > J . Guatemozim Noguoira 
4 Malpú 60 » Carlos Coutinho 
» Rayon d'Or 58 » » » 

O - P A R E Ô — CONSOLAÇÃO — P r ê m i o s : 7 0 0 8 a o 
a o « - — D i s t a e 1-40,5 

1 L'Enter 
:i Marcial 
2 D. Juanita 
4 Guarany 
5 Therosopolis 

I s t a n c i a : I . S O O m e t r o s 

kilos . . . . 

1* 

50 kilos Ecurio Dandy 
41) » C. Marcial 
47 > C. Oriento 
51 • 0 . Paulista 
84 » Santiago Villaba 

F o r r a i t s H i i h l i a d o , H O d o d o z o m b r o , a o m e i o . 
d i a , n a s e c r e t a r i a d o d l u l i . 

O 2o secretario 

R A P l i A E I . D E A n U I A i t 

HiPPGDROMO CAMPINEIRO 

Programma das corridas no dia 6 de Janeiro 
de 1334 

pareô.—FRANCISCO ELISIARIO—Prêmios : 800S ao I," 
e 160$ ao 2."—Aniinaes do paiz de qualquer idade 
c estrangeiros até 4 annos. Distancia : I.<»()«.> metros, 

parco.—lllPPODROMO CAMPINEIRO—Prêmios : 1 : 0 0 0 » 
ao l.°e 200S ao 2."—Animaes de qualquer paiz Dis-
tancia : 1.700 metros. 

:J.° pareô.—VELOCIDADE—Animaes do paiz que não se}ani 
de puro sangue.—Prêmios: ">003 ao I.» e loos ao 
2."—Distancia: 1.000 metros. 

4.» pareô—llll'1'ODROMO PAULISTANO—Prêmios : 70.1» ao 
1." e 140,ü ao 2."—Animaes de qualquer paiz. Dis-
tancia : 1.000 metros. 

5.» pareô—ANIMAÇÃO—• Prêmios: COOS ao I." e 1203 ao 
2.-—Animaes do paiz quo não sejam de puro sangue. 
Distancia: 1.500 metros. 

G.° pareô.—PUNGAS—Prêmios: 200S ao l.« e 503 ao 2."— 
Animaes pelludos do paiz. Distancia : K00 metros. 

À inscripção encerra-se segunda-feira 1 de janei-
ro de 1B94, no Club Campineiro, 

0 2.° secretario. M n r t i n s d n C o o t i : * 

I N T E G U A E S T V T E Í I H A I Í » 

LOTERIA DO P A l i A N A' 
Extracçao 

l i » . " : — I I O d o c o r r e n t e — I I U . I E 

200 "CONTOS 
INTEGRAES 

Grande loteria do Rio Grande 
cio Sul 

Extracçao Extracçâo 
S a b b a d o , I » d e J a n e i r o p r o x i m o 

Os bilhetes destas loterias acham-so á venda om easa dos agentos 

D O LI V A E S N U M E S & C . 
10 - Rua Direita - 10 

H . l ' \ U I , 0 

E L 
„e i ro P õ b Bunn«- ih r p , i v " e K Í a , , a a ' P l u m l a d a s n a» exposições do iu« d e j » . 

«U'arCàvo^tadeefUrr° ° °8 t r a '108 d ° a ' 'a ,U ' , ' P0(i6nd<>x" d'^arr,,ar o 
ürando soitliiionto (1o eumas hy^lonleas para erlaneas 
Pabricam-so assentos do arame para troly ou canoa ™,n,,ia. 

dualr doontos o artigos pa.a jardim. Faz-so todo ^ ^ 1 0 0 w 
prohteza o promptidao. Acceitam-so oneommendas p w , ,, intorío' -. (Ü) 

F A I t K I C A E l » E I » 0 S r ? 0 : 

12-B — R u a José Boni fác io — 12-B 

C . P . C A L A M A S S I & C . 

NATAL ÂNNO B O Í e l I F 

Casa Garraux 
S Q r - i T I M E N T O V A R I A D O ' E S E M E G U A L 
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O C O M M E R C I O D E S. P A U L O 

Companhia União Sorocatona e Ytuana 
SECÇAO YTUANA 

Horário dos tren3 de passageiros o mixtos para vigorar do dia 1» de janeiro dc 1894 em diante 

J » A » A c n i A I 1 ' A l l . V l l ; \ I \ ( > 

UIAS UTEIB , 

E S T A Ç Õ B B Pasmi/s. Mixto E S T A Ç Õ B B 
Ch. Purt. Ch. Part. 

•lundiahy 
T. 

12.15 
J . 
7.00 

Itupeva 12.45 12.47 8 III) 8.05 
Monte Sorrato 12. Gf. 12.57 8 17 8.22 
Quilombo 1.11 1.13 8 43 8.48 
1 taicy 1.28 1.40 u 13 1().00 
Indaiatnba 1.62 1.54 11) 18 10.23 
Monto Mór 2.30 2.38 11 28 11.50 
Capivary 3.10 3.21 12 52 1.00 
Villa RafTard 3.20 3.30 1 12 1.13 
Mumbuca 3.52 3.84 1 43 1.48 
Rio das Pedras 4.24 4.20 » 38 2.42 
Piracraba 4.58 — 3 32 3.42 
Chavo — — 4 02 4.113 
Costa Pinto — 4 21 4.25 
Paraizo — — 5 07 5.12 
Xarqueada — — 5 32 5.37 

— 0 V.l — 

Dias foriad. 

Passags. 

Ch. Part. 

M. 
8.50 
0.3; 
t». '2 
n. 58 

10.26 
10.3Ü 

E S T A Ç Õ E S 

S. Podro 
Xarquoada 
Paralzo 
Costa Pinto 
Chavo 
Piracicaba 

11.21; Rio das Pedra*.. 
Mumbucu 
Villa Uaflurd.... 
Capivary 
Monto Mór 
Indaiatnba 
(taicy 
Quilombo 
Monto Sorrato... 
Itupova 
.lundiahy 

12.04 
12.13 
12.37 
1.0D 
1 10 
2.11 
2.3:1 
U.IH 
3.45 

Üfc 

DIAS ÚTEIS 
Passags. 

Cli. Part. Ch. Part 

0.10 
7.12 
7.34 
7.42 
8.25 
0.07 
0.21 
0.52 

10.08 
10.18 
11.0 

M. 

0.10 
0.42 
7.1i 
7.35 
7.47 
8.27 
Ü.O» 
0.37 
0.54 

10.10 
10.20 

Mixto 

M. 
6 . 0 0 
0.10 
0.34 
7.20 
7.3!» 
8.10 
0.03 
0.5" 

10.22 
10.40 
11.45 
12.65 
1.45 
2.15 
2.41 
2.58 

Dias foriad. 

Pussags. 

Ch. Part. 

8.50 
0.17 

10.02 
10.30 
tO. 52 
11.50 
12.22 
12.55 
1.04 
1.47 
2.20 
2.41 
8.10 
3.20 
3.30 
4.18 

M. 
7.45 
8.55 
0.22 

10.07 
10.31 
11.20 
11.52 
12.35 
12.56 
1.00 
1.40 
2.31 
2.5Í-
3.12 
3.28 
3.38 

Linha de Ytú 
i ' A H A C I M A . 

DIAH ÚTEIS DIAS FERIADOS 

E S T A Ç Õ E S Passageiros Mixtos Passageiros E S T A Ç Õ E S 
Chog. Part. Chog. Part. CIIOK. Part. | Cheg. | Part. | Cheg. Part. 

M. M. T. T. 
Jundiahy . . . . . . — — — — — — — — — 0.5 
Itupeva — — — — — — 0.45 0.47 
Monto Scrrato — — — — — — 0.55 0.57 
Quilombo — — — — — _ — 7.11 7.13 
Italey — 1.35 — 10.05 — 10.20 — 3.— 7.28 7.30 
Salto 2.03 2.05 10 43 10.50 10.48 10.50 3.28 3.30 7..-,8 8.— 
Ytú 2.20 11.10 — 11.05 — 3.45 — 8.15 — 

P A R A B A I X O 

DIAS ÚTEIS DIAS FERIADOS 

E S T A Ç Õ E S Passageiro* Mixtos Passageiros 

Cheií. Part. ChOK. Part. Cheg. Part. Cheg. i Part. 1 Cheg. Part. 

M. T. M. M. T. 
Ytú — 8.45 — 12.0 — 8.0 — 0.15 — 2.0 
f- alto 9.0 0.02 12.20 12.28 5.15 5.17 0.30 0 32 2.15 2.17 
Itaicy 9.30 — 1.05 — 5.4Õ :>.;ÍO 10.0 — 2.45 — 

— — — — 0.5 0.7 — — — — 

Monto Sorrato — — — — 0.21 0.23 — — — — 

Itupeva — — — — 0.31 8.33 — — — — 

Jundiahy 7.13 

Linha de João Alfredo 
P A R A C I M A P A R A I J A I X O 

ESTAÇÕES 

Dias úteis Dias feriados 

ESTAÇÕES 

Dias úteis i Dias feriados 

ESTAÇÕES 
Mixtos Mixtos ESTAÇÕES Mixtos Mixtos ESTAÇÕES 

Cheg. Part. Cheg. i Part. j 
ESTAÇÕES 

Chog. Part. ' Cheg. Purt. 

Piracicaba . . . . 

Jofto Alfredo . . . 
11.30 
12.25 

M. 
11.15 
11.40 

| M. 
— i 11.30 

11.54 11.83 
12.40 1 -

Joüo Alfredo . . . 

Piracicaba . . . . 
1.45 
2.10 

T. : ~ 
l . o O | — 
1.40 j 2.0O 
- 1 2.40 

T. 
1.15 
2. '5 

Sorocaba, 10 do dczombro do 1803. — ti. O u t t e r e i * , suporlntonduuto. 

CONFEITARIA STADT GOBLENZ 
DE 

1 ' l i e o c l o r o C o r d c H 

Para aa festas do Natal, Anno Bom, 
o dia do» Roí», rocobi um grando c 
variado eortimento, como confeitos, dó-
coa para arvoics do Natal, bombo»» 
fondants, pralines, caixinhas do phan-
tasia o muitos outro» artigos proprlos 
para presentes. 

Rua Direita 

Caixas de musica ríffXi,™ 
sulssas. Stto incontestaveimonto o mo-
ihor o mais delicado mimo para fes-
ta» do Natal o Anno-Boni. 

Vondo-so por modico preço na CA-
SA THERMOMETRO. Rua Direita, 30. 

QONQRRHEAS 
A Injecçao do matico composto, do 

phariuacoulico João Luiz Alves, appro 
vada pela inspectoria do sanidade da 
Capital Federal, ó a única infallivcl 
nos corrimontos elironicos ou agudos 
da urothra ou da vagina o do muita 
vantagem nas loucorrtièas ou llòres 
brancas. 

Deposito: 

n r o ^ i i r l » H l l v o i n i 

RDA 1)0 COMMEKCIO, 0 —S. PAUI.O 
4»« o sabb. 

A G U A DE B E M - S A U D E 
' 1 1 

i 

r í '1 

1 ' 

FUMO 
Em folha de primeira qua-

lidade a 80SU00 o fardo de 5 
arrobas. 

C I I C K O I I n o v a r e m c H H a 
á C i m n C o n z u l e * . 

56—RUA DE S. BENTO—50 
Largo do Rosário n. 1 10—0 

TOSSES 
dovidas a constipaçGes, tosso asthma-
tica, bonchites, eoquelucho, rouquidão, 
delluxo o toda» a» moléstias do peito, 
ote., cura rapida pelo Xarope de Dc-
sessartz e akatrâo da Xorurga, do phar-

macoutico João Luiz Alvo» approvado 
pola inspectoria de sanidade da Capi-
tal Fedoral. 

Deposito : 

DROGARIA SILVEIRA 
Rua do Commcrcio, tí—S. PAUI.O 

4a» o sabb. 

DR . J . ffl. M O R A E S B A R R O S 
Formado em medicina o em arto 

dontaria pela Universidade do Genebra. 
Só se occupa das i n o l c M l i a n <l:> 
< ; s i v i< l »< lo l >on (% i l o da m--
l o ( I c i l l a r i a o tem seu ga-
bineto cirúrgico á rua Direita, n. 24, 
I o andar, onde sempre sorà encontra-
do das 10 horas da manha ás 4 horas 
da tarde. 

Recobe chamados cm sna residência 
à rua Santa Ephigonla, 51. 

IÍUÚ 30 abri!) 

A 

0 
í» '. :4 

A I N T I N T O B 
No 

<r » n v i : i s r r s j < o 3 3 " t h í / L 

magníf ico arrn lmldp do 

B I C A l i B O N A T A D A — S O D I C A — L I T I I I N ICA— G A / O S A 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor agua natural conhecida alé hoje para curaras dyspepsias chronicas, as doenças do flgado, dos rins e da 
bexiga ; dissolve as areias dos rins e da bexiga, desfaz os oiifiu tos do ligado e do Laço. 'ornada diariainenle como AGUA 
DE MESA facilila a digestão, augmenta e melhora as urinas evitando o rlicumatismo e a gotta. 

I(ela menor quantidade de bicarbonato de sodio que possue e pelo justo equilíbrio entrj todos os seus princípios 
componentes, pode tomar-se continuamente sem ter os inconvenientes de todas as s as similares. 

Esta agua nasce em abundante manancial cm Uem-sauile, concelho de Villa-Flor. província de Traz-os-Montes, sendo 
conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que de'1-» faziam uso e colhiam tão maravilhosas 
curas que deram á fonte o nome de FONTE-SANTA, nome por que hoje é conhecida não só a fonte como o logar, em que 
existe. Como o logar é muito montanhoso e quasi deserto, não leve alé agora caminhos aixessiveís, que permiltissein con-
duzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora se pôde realisar, graças n grande faina que a 
agua adquiriu. 

Os mais distinetos médicos de Portugal a analysaram e atleslarain a sua efficacia. 
Cada rotulo de garrafa traz o resultado daanalyse. 
Pôde tornar-se só ou misturada com qualquer vinho constituindo em ambos os casos uma bebida muito agradavel 

e estomacal. I»óde lomar-se durante as refeições ou nos intervallos. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas fortes : aos fracos estimula o appeti e e augmenta as forças; 

aos fortes evita as indigestòes, previne as congestões do fígado -) dos rins, e torna quasi impossível os ataques de gotta e 
rheumatismo. Muitas doenças de pelle rebeldes a todo o tratamento lòin sido curadas com o uso continuado desta preciosa 
agua. 

Importadores : SOUZâ BRANDÃO & PESSOA 

S , P a u l o — C e t f é A m e r i c a n o — S . Ir-6 a u l o 

DEPOSTO: 
Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio. n. 39-A. 

A' VENDA NAS PRINCIPAliS CASAS DE HEHIDAS E CAFK'S 

30—10... 

m Conluia ü « 
N O R T E f A 

Vinhos genuínos 

do Douro , os mais 

puros que vèm ao 

mercado, são os des-

ta Companh ia . 

c g - y y g 

Vinhos genuínos 

<lo Douro , os mais 

puros que vèm ao 

more:uio, são os des-

1a l ompnn l i i a . 

wmmtmmmva 

VILLA 
ENCASCADOS: 

m ^ a s M IE ' « r a s a i s . 

ENGARRAFADOS : ( 

M¥3'CAíaEÍL 
MEí^cmAa. âair-o-akA. \ 

VINHO ENGARRAFADO: 

O M1SLSmi l ymM-Q M E S A 22 

M A t L Y A j S A . . MAÍÍ3 CGHS t tMQ TISM» 

passarão as exmas. famíl ias e cavalheiros um explendido 

dia no 
1 1 : i~yr 

, est 

Rogamos aos sr?. consnmidorep o obséquio de inulilisarem os rolulos das garrafas, afim de evitarem que 
stas sejam aproveitadas com o rolul >s da Ccmpanhia, para vinhos falsilicados. 

Todas as rolhas lúm a marca da Companhia. 

- J 

T o d o s o s n o s s o s v i n h o s c i i c o n l r ; i m - s < > ;'» v c n d s i I I Í IS J I R Í I K -qc . c s C-JÍS;IS <!«• 
p i n a s , A m p a r o , l t i l i c i r s l o - 1 ' r i H o , L i m e i r a I > i o - ( . J a r o , l> i ra(* i<-al>a C ltr :<IJ: : Í I<-:«. 

que desde já recebe encommendas para almoços, janta-
res e ceias. 

T E L E P H O N E N. 385 

Únicos Agentes no Estado de S. Paulo 

I . e â o dLo I V C o u r a 

S A N T O S 

S ; , i i l o s , S . 1 ' a n l o , C a n i -

30-1.. 

c : 

ILHA DE SANTO AMARO 
( M u n i c í p i o d o S a n t o s ) 

Este'estabelecimento, único no genero no Brasil situa-
do barra fóra c a 50 minutos de Santos, está funccionando 
com regularidade e alli encontram as famílias e mais visi-
tantes todo o conforto constante de excedente alimentação, 
magníficos e arejados quartos, banhos quentes e frios, banhos 
de mar, salas de jogos, bailes, etc. A empreza aluga também 
chalets isolados do estabelecimento, onde cada um pôde ter 
economia própria, caso não queira servir-se da alimentação 
do llotel. 

O clima, pela posição da Ilha que tem a sua frente para 
o mar grosso, ladeado de montanhas, ó o mais saudavel que 
se pôde desejar e isempto de qualquer epidemia, estando 
servido a agua encanada em todas 'as casas e com serviçs 
completo de exgottos. A illuminação da povoação e das di-
versas dependencias do estabelecimento éfeita a luz electrica. 

A viagem è feita em vapor e linha ferrea, partindo de 
Santos diverso» vapores diariamente e em correspondência 
com os trens que partem de S. Paulo ás 7.20 da manhã e 

2.35 da tarde. 
A diaria do Hotel é de 123000 por pessoa. Os pensio-

nistas pagam por mez 2 5 0 $ 0 0 0 . 
p.ara mais informações dirijam-se ao gerente do Hotel, 

Santos, caixa do correio n. 80, ou cm S. Paulo na Compa-
nhia Central Paulista á rua Marechal Deodoro n. 7-A. 

10—8 

MEIAS 

CAMISAS DE MEIA 
D A 

Companhia Industrial de Jaoarehy 
Unicoi agentes da fabrica 

S c h m i d t «Sc T r o s t 
S. PAULO—RUA DO COMMERCIO N. 17—S. PAULO 

3 " e » b ü 

IMPORTANTE ESTABELECIMENT' 
D E 

RELOJO ARI A e BiJOUTERI A 
29- .A . — K j j l s l 1E3 c i e I S T o v e m h r o — /-V 

(CASA EM PARIS) 
Tem á venda por preços módicos objectos de arte, lindíssimos e proprios para as fes'las de anno bom, jóias de 

subido valor e de todas as qualidades, e bem assim as ultimas novidades da bijouteria parisiense. 
Deposito dc relógios de algibeira, ditos de parede e de mesa, despertadores, oculos, pince-ncz, oculos de alcance, 

binoculos, lorgnons. 

microscopios, barometros, íermometros, bússolas, etc., etc. 
e tudo mais relativo a este ramo de negocio. Tem também oflicina dc relojoeiro, sendo os seus concertos garantidos. 

O S C A R J O S É M A Y E H 
29-A Rua 1 5 de Novembro 2í>- A !0-

C O L L E G I O S T A F F O R D 
P a r a o s e x o f emin ino 

* 

Avenida Rangel Pestana, n. 1 
Kstn estabclnclmcntu (In oiluoivAo adüilttc iilnmmia internas, seinl-lntor-

nas o oxtornas, tambem aluiimos entorno» dn 7 a 10 atino» dn odadn. 
A reabertura das aulrm tnrá Idjçir no dia H dn janeiro proxiino futurp. 
Os prospneto.̂  podem ser oneonlriidos. por especial favor, no ? l I u : l i l o 

E l o ^ u n t c , rua dc S. Bento, it 2> 1 H. 

A Direclora, 

4 3.„ ANNliS sfAFFORD 

A O C H A L E T S U I S S O 

GRANDE DEPOSITO do Uneíjos mineiros, Manteiga fr> sca da Serra do Ita 
tlala o do diversas proeodeiicUi». 

Q u e i j o » l i o r e l r o p o l l * 

COMF.8TIVEI8 DIVERSOS ASSIM COMO VINHO UO POKT0 E DE BOKDEACX 

J're[Of modicos 

[ Francisco Antônio L̂ fĉ â d 
« » l i i i n th» C o a \ i-ttii — <>:: 

S A < l ' l ' A l ! L O 

quem quizer fazer um bonito presente para festas, pcocure 
o volume : 

DA ORG ANIS AÇÃO 
I » 4 » 

P O D E R JUDICIÁRIO 
do Estado de S. Pau lo 

polo lontu da Faculdado dn Direito, I > r . 5»r.-i ili<> M< i< ;h : t< l o . 

V e u ( l e - M e em toda» as livrarias o na C o m p s i i i l i i s t I I K I I I H -
t r l «> l « I o H . I N i l l l o , A rua Direita n. 14 e 15 do Novembro n. 29. 

PkEÇO a Ô Ü Dt) -r Tr IL-ÜM5 
A r c o l l t i i n - N o eneoniniCndas para o intentr, podendo o dinheiro 

Vir pulo corruiu um carta reglittrudu 'coiu vaiui, (até 6) 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papei de Gsayeiras 

deposito aa m a -r^nj^min Constant, I A 

Escriptopio: rua Direita, 6 - sobrado 
T e l e p l i o n o 11. 

PAPEL em baias para embrulho 
» cartão de diversas côres e qualidades 
• para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se recomendam pelas suas qualidades e preços 
{até o fim du anno) l i 

THEATRO S. JOSÉ 

GRANDE COMPANHIA LYEICA ITALIANA 
de G. Sansone 

Empreza LUIZ MILONE 

HOJE — Sabbado, 30 de dezembro — HOJE 
I :T» R E C I T A I » K \ S « U ; \ A T I I T V <3RT*KB 

P r l m o l r n representação da oporá om 1 prologo o 3 aetos do maes-
tro G . V o r d l J 

0 R I G O L E T T O 
P o r s o n a ^ o n i t 

IJuca do Mantova, Br. F. Percopo—Ripoletto, ar. G. Giannini—fjijda, sua 
llih», ma. Tiiiiza Fons—Sparafnciio, sr. A. HardosBi—Magdalena, ftm. M 
(lalfré—(iiovanna, fira. C. Erlx»ato—Montorone. er. N. I V m i - l i . i n ^ ^ 
(.'apponi—Maruiio, sr. A. Rnmondinl—Ceprano, Br. A. Bollarlo—Coriwa C«-
prano, ara. B. llnlla—l'ni pâ tçio. ar. Onato. 

Maestro concortista e director da orchostra, Xapoleâo iíaffaztli. 

P r l n e i p l a r n A n M l ( v 

Os billtote» & venda no cscriptorio l o Estado de S. Paula, «tá k» 
4 horas, o depois no thoatro. 

P r e ç o » ! 

Camarotes de t» o i * ordem, lOÍ—i'amarotoe do 8* ordem, 20$—Polf««-
naa, 8$-Cadeiras numeradas, 4$—tíalerigs, 2$—Eitradtg avnlsas pari cama-
rotes, 4$. 

Amanhã, Domingo—Recita extraordinária 

O T r o v a d o r 

•A % 



Curas Garantidas 
PELO 

Peitoral Mimosa Serpiaria 
preparado de 

. I O A O T H O M A Z D E M E L L O S O U J K A . 

Verdadeiro ospocillco nas moléstias segui itos: bronchito asthraatica, bron-
chito chronica, tuboreuioso, larlnglte, rouquidão, otc. etc. 

C u r a q u a l q u e r c l o n t om CI IHOH O M TROA « l i a n 

Atteetam a sua offlcaeia os Exmos. sr. Clínicos: 

Dr. Sebastião Cardoso, lonto eathodratico da Fueuldado do Medicina 

da Bahia. 
Dr. Olyntho Rodrigues Dantas 
Dr. Carlos Alberto Carneiro de Souza 
Dr. Silverio Pontos 
Dr. Manoel Gonçalves Theodoro 
Dr. Lírio Cassiano Jardim 
Dr. Assis Corroía 
Dr. Josó Antonio Tourinho 
Dr. Ernesto Moroira 
Dr. P. Tiblrlçá 
Dr. Manoel Maria Tourinho 
Dr. Glloerlo Josó Volloso da Silva 
Dr. Manool Dias do Moraes 

Dr. JoSo Baptlsta Gulmaraos Corno, juiz do direito da capital da Bahia. 

Todas as firmas acham-so legalmente reconhocidas. 

DEPOSITÁRIOS E AGENTES GERAES no l i i o <lo J a n e i r o 

Mattos, Alfredo Braga & C. 
Rua 7 dc Setembro n. 43 

E m 8 . P a u l o : 

S S L Y K X R A 
Rua do Commereio n. li 4»» o sabb-

DEPOSITO 
EM S. 

Í S O — R u a (ION 

EXCLUSIVO 
PAULO 
A n c I r n d s i N — :;<> 

de 
PARA AS FESTAS 

CAL VIRGEM E EXTINCTÁ 
COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Pau l o 
Bua Direita, a. 8, Sobrado 

Principiam a \igorar do dia 14 em deanle e até ulte-

rior aviso, os seguintos preços. 
P n g n m c n t o n o n e t o <l:i e n c o i n i n o n d a 

Cal virgem, GO kilos. a 3S000 (150 saccos por vagão) 
• extinta de 100 litros a 2S000 (200 • » • ) 

de 50 . a 1S000 (400 . . . ) 
Cayeiras, 10 de novembro de 1893. 

4 0 superintendente industriai 

(170) F r a n c i s c o F . H a i n o n . 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a R o c h a 
Oculista dos hospltaos da Santa Casa do Misericórdia do Rio do Janoiro e 

da Sociedado Portugueza de Bonoflconcia, Voneravel Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorio; D. Pedro V, membro da Sociedado do medicina o Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da Soclodado Fraucoza do Ophtaimologia do Paris, 
com longa pratica do sua especialidade. 

Do regresso do sua viagem, acha-so do novo á disposição dos seus clientes 
o amigos om seu consultorlo A r u a <1© M . D e n t o , ! V O - A , ou em 
sua residência á r u a < la V l c t o r i a , K i O , das 7 às ü horas da mtmha. 

Em sua viagem fez acqulslçllo dos mais modernos o aperfeiçoados apparo-
Ihos o instrumentos, cadoiras para operações, machinas eiectricas, olhos artl-
lleiaes, do vidro, esmalto ou vulcanito, etc., achando-so montado sou consul-
torlo a par dos das molhores clinicas européas. 

DispOo tambom do aeooiuiuodaçOos para rocobor doontos o famílias do qual-
quer classo, sendo os aposentos providos do boas condições do conforto o 
hygiono o servidos por uiu pessoal habilitado, attoncioso o dodicado. 

As operações do sua especialidade, taos como as do c a t a r a t a , « t r a -
1>IAUIO (olhos vesgos), « I n c r o y o c y e i t l t o (olhos cheios do lagrimas), 
t a t u a g e (ennegrecimuuto das belides), p t o M i n (queda da palpobra su-
perior), I r l c h l u s l » (cabellos voltados para dentro dos olhos) I r i d c c -
t o m i a , e n t r o p l o i i i (roviramonto da palpobra para dentro dos olhos), 
p t e r i g l o (unha do carne), 8&o praticados pólos procossos quo a sciencia 
moderna o a experloncla clinica aconselham do mais proveitoso, do resulta-
dos seguros, com todos os preceitos anti-sopticos ordinariamente sem dõr. 

Consultas do primeira classe, das 12 ás 3 horas da tardo. 
Consultas de segunda classe, das 3 ás 5 horas da tardo. 
Preço da diaria hospitalar: K j O O O para os doontos do I a classo o do 

3 . S O O O para os do segunda. , 
S ó r e c e b o o e n c a r r e i i a i i e < lo t r a t a m e n t o < le m o -

l o M t i a n « I o » u l h O N . 

Cofre de Ferro 
Procisa-so do um grando, modorno, 

ombora usado, mas em perfolto es-
tado. 

Dirigir-se era carta para à caixa do 
correio n. 5Í7. 3—a 

R u a « l o 8 . D e n t o , 8 t t 

fiWQTAC Natal o Anno-Boiu. 
{ A u i A S Orando sortiiuonto do 

brinquodos o mimos do phantasia, 
proprios para prosontos. 

Proços som compotidor na CASA 
TiiKRMOMETno, Rua Diroita, 30. 

(ató 0) 

IADEIMS 
Era vlrtudo do grando augmento de 

frotes pelas tarifas movois das Estra-
das do forro, 

n o R o l v e i n o H l i i | u i < I a r 
o nosso nogocio do madeiras o ofllcl-
nas de Carpintaria a vapor, vondendo 
todo o nosso deposito do 
U a t e n t e M 

P o r t u a 
• l a n d i m * 

C n l x l l l i o a 
G u u r u I f õ e N 

ANHOIIIIIIIH 
F o r r o s 

Tudo apparolhado o prompto ; bom 
assim: 

Vigamento do poroba, eouceiras do 
araribA, cabrinva, joquitibú, pinho suo-
co, Riga o amoricano. 

Tudo a proços som eompotoucia pa-
ra liquidar. 

Embarea-so para qualquer parte do 
Estado. 

A N D E R S O N , SOTTO M A I O R & C. 

2—Largo da Matriz Nova—2 

C a m p i n a s 20—?0... 

MOTOR 
Vonde-so um novo, força cinco ca-

vallos. Ver o tratar largo do Riachuo-
lo, 22. 10-8 

C. Cresta A C. 
10 1/8 Londros 

Paris 
Hamburgo 
Italia (saques),.. 

(valos).... 
Lisboa o Porto.. 
Outras cidades do 

Portugal 
Hospanha 

0 7/8 
003 

1.100 
B05 
900 
440 

A. TROMMEL S 0. 
Para Hamburgo ^ 

232.488 

H A H i n V H 

Para os Estados-Unidos: 
Scs. cato 

«5 ' iVap . Ing. Strabo 27.018 
870 

NAVIGAZIONE GENERALEITALIANA 
8 0 C I E T A I l I t I N I T E 

Florio & Rubattino 

e 
n n r O M M E K D A M O S os afamades vinhos da I t c a l C o m 

p a n h l n t l o A l t o D o u r o f u n d a d a p e l o M a r q u e i d o 

P o m b a l 

0 ESPLENDIDO E VELOZ VAPOR 

REGINA MAR6HERITA 
esperado om Santos no dia 4 do janoiro do Rio da Prata, sahirá, depois da 
indispensável domora para 

GENUVA e 
NÁPOLES 

tomandu passageiros para I l a r c e l o a s t , Ua i "M«4 l l i a o T r i e n t e , 
cora transbordo a Gênova. 

Passagens do :1a classo jlíra Gonova o Nápoles 1 0 0 , 5 0 0 0 . 
Os vapores desta Companhia s&o todos illuminados a luz elcctrica. 

AGENTES : 

CAMILLO C R E S T A & COMP. 
* * * - R I J A l > E H . D E W T O — I X 

S- PAULO 
Praça da Ropublica 41, — M a n t o » . 

BORGES, MILHOMENS 
7(uü Direi/ã 

k 

" CeWto do 

S Ã O - P A U L O 

GUIMARÃES 
Y / ã d u c t o 

S E C C O B 

Fino mesa 1* 
Feitoria 3* 

Feitoria 2' 
Feitoria 1" 

Dous Cachos 

| D O C E S 

Malvasia 

Lagrima 

Gcropiga 

Além dos acima enumerados temos a chegar outras qualidades, que cons 
ltnlrao o completo sortimento dos acreditados vinhos dosta Companhia. 

Ortégal 
esperado om Santos ató o dia 4 do 
janeiro, sahirá depois da indlspon-
savel demora para 

R i o d o J a n e i r o 
L U b A n 

D o r d e a u x 

Preço das passagens do 3a classo 
atei Bordóus 250 francos. 

Os agentes 

KARL YALÀIS & COMP. 
S . P n u l o - R u a Josó Bonifácio, 25 
S a n t o » — R u a 25 do Março, 17. 

LA VELOCE 

Navigazione Italiana 

O VAPOR 

P A L M A S 
Saliirü de Santos no dia fl o do Rio do Janoiro no dia 8 do corronto para 

U u l i l a 
P e r n a m b u c o 

G ê n o v a o 
I V a p o l e f t 

Para passagens o mais informações, trata-so om S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
C a s a d e c a m b i o o I m p o r t a ç ã o 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

Em Santos com 

A. F I O R T T A & C O M P . 
n r A H . \ \ T O \ I O , 

Maritimes 

O VAPOR 

Poquono nuraoro de transacçOos fo 
rum hontem effoctuadas 110 nosso mor-
cado, nao obstante a taxa mnxlma do 
cambio continuara sor do 10 1/4. 

No mercado do ouro mautovo-se a 
cotação do 248O0O, ntto havendo movi-
monto algum. 

Era Santos reallsaram-so transacçOos 
do papel particular a 10 3/8. 

O morcado do cambio fechou tlrmo. 
P A U T A 

Pauta somanal da Alfandoga o Ro-
cebodoria do Rondas, do 28 a 30 do 
dezombro : 
Cafó bom 18530 kllo 
Caló oscolha 1$000 » 

T E L E G R A M M A S 
m o , 20. 
Cambio 10 1/4. 

S A N T O S , 2 » . 

Café 
Entraram 4.081 saccas 
Vondoramso 10.000 » 
Existem 152.000 » 
Preço 101000 

Morcado tlrmo. 
Sahiram para a Europa 2.858 » 

Cambio : 
Bancarlo, 10 1/4. 
A Alfandoga rondou 147:115Í508 
Mesa do Rondas, 8:232$072. 

E M 3 A R C A D 0 R E S DO MEZ DE 
D E Z E M B R O DE 1893 

Scs. caffl 

20.003 
500 

0.710 

2.734 
500 
500 

15.030 

COMIHERCBQ 
TROCO DE NOTAS 

A substituição de notas dilaceradas 
faz-so 11a Delegacia Fiscal do Tliesou-
ro Foderal do sexto dia util do cada 
raez cm dianto, altornadamento, ura 
dia sira.um dia nao. 

As notas dos bancos emissores só so 
rocobcra cm saldo naquella Repartição. 

CAMBIO 

S. Paulo, 30 do dezembro de 1893. 

Tabellas atlixadas hontem: 

L O I K I O I I I K a i i k 

a 90 d. á vista 
Londros 101/8 9 7/8 
Paris 942 957 
Hamburgo 1.108 1.188 
Italia • — 907 
Lisboa o Porto.. — 454 
New-York — 5.003 

I t r l t i M l a K a n U 

Londros 10 1/4 10 
Paris. . , , 931 947 
Hamburgo 1.149 1.170 
Now-York — 4.920 
• t r a n i l i a u i n c l i o I t t i n U l u r 

I k e u t H C l i I a n d 

AiinouKLE nnoTUEiis. 
Para Now-York 29.090 

NAUMANN, OEPP & O. 

Para New York 19.21? 
Rottordam 2.004 
Hamburgo 0.600 
MarsoUia.^ 1.0.OI 
Antuérpia 1.001 

Trioste 4.000 

7.ERBENNKB-BDLOW & o. 

Para Now-York 10.500 
Trieste . . . r . 500 
Hamburgo: ; . . . . . . 1-000 
Bordoaux . . . . . . . 500 

Bromon, H<mbur{0 1.453 

8. STOFFBEOE* St C. 

Para Now-Yorkv 

Hamburgo 

DAItO, BAND St c. 

Para Now-York.? 

JOHN BBADSUAW & o. 
Para New-York... 

» Triesto, Opção, Fiumo. . 
> Triosto 

OOETZ BAYN & C. 

Para Now-York 
» Antuérpia 9.250 
» Rotterdara 1.500 
» Bromon, Hamburgo 335 

BOI.WOBTBY, ELL18 St C. 
Para Now-York 4.100 

» Rotterdara... . . . 7 . ; 1.000 
» Antuorpia 500 
» Hamburgo l-OOO 
» ltotterdam 500 

KAHL VAI.AIS & C. 
Para Rottordam 2.000 

» Marselha 250 
» Now-York 8.354 

Antuorpia 8.020 
Trioste, Opç&o, Kiurao.. 1.000 
Triosto 
Ilavro o Opçtto 
Rio da Pfata 

NOSSACK & O. 
Para Rottordam 

Hamburgo 
Triosto 

TUEODOB WILLE & C. 

Pura Hamburgo 
Trioste 3 

ED. JOUNSTON & O. 

Para Hamburgo 
New-York 
Triosto 
Nova-Orlcans 

AL.UEBT KUSSNEB 
Para Hamburgo 

B. WOLTJE & c. 

Para Hamburgo 2.000 
500 

ing. Manitoba, 

ali. Catania 

Ing. Chaaeer 

fr. Calunia 
ing. Drydtn . . . . 

(1.091 
23.715 
4.214 

650 
45.449 

fr. Campana 33.401 

140.538 

Para a Europa: 
Scs. café 

18.327 
1.750 

10.029 
22.717 

8.021 
2.250 

V a p . ali. Amazonas.. 

fr . Bretagne.... 

ali . fíelgrano.... 

aust. Pandora.. 
a l i . Paragnaasú 

ltal. Ina Z 
fr. Cordoba 4.022 
ali. Campinas 9-926 
ali. Oraf Bismarck... 8 . 908 

91.950 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPEBADOB NO BIO 

31 Santos, Alejcandria. 
31 Hamburgo IB OSO., Ceará. 
31 Ijlvorpool 0 oso.. Bessel. 
31 Bromon o oso., Berlim. 
1 Rio da Prata, Sorata. 
1 Southampton o osc., ilagdalena. 
5 Hamburgo o osc., Itapariea. 
7 Santos, Las Palmas. 

VAPOBES A HABin DO RIO 

1 Bordóus o csc., Sorata. 
2 Rio da Prata, ilagdalena. 
3 Gonova o eso., Alexandria. 
6 Gênova, Regina Marglierita. 

11 Southampton o osc., Trent. 

VAPOBES ESPERADOS EU SANTOS 

81 Europa, Las Palmas. 
31 Europa, Tijuca. 
8 Rio da Prata, Trent. 

VAPOBES A HADItl DE SANTOS 

29 Europa, Olinda. 
31 Now-York, Cuvier. 
t Now-York, Rubens. 
2 Europa, Tijuea. 
8 Europa, Berlim. 

COTAÇÕES 
Vonrt. Comp 

Soberanos 

Aoções 

2WÔOO 

Boii im.. . 
Londros 
Paris 
Italia 
New-York 
Portugal 
Hospanha 

C o m m e r c l o 

Londres 10 1/4 
Paris 930 
Hamburgo 1.149 
Portugal — 
Italia 

1.153 1.180 
10 3/10 9 15/10 
— 957 
— 905 
— 4.970 
— 440 

— 840 

o I n d u s t r i a 

5.904 
794 
250 

1.000 
1.748 
2.500 

5.750 
.000 

3.720 
5.956 

050 
500 

1.030 

Companhias 

Paulista integ 2108 2 0 
Idom cora 20% 4r>í :tõ8 

150$ Mogyana, iutograllsadas 1G0S 
:tõ8 

150$ 
3entral Paulista 80$ — 

160» — 

Onsto Agrícola — — 

Luz Stoarica — — 

Sul Brasileira — 508 
ChristolTol & Stupakoff 008 — 

Fabril Paulistana — — 

Industrial do 8. Paulo. — 408 
Sorvlços Marítimos... — 108 

Bancos: 1 

Crodito Real, cart. hyp. 1508 — 

Com 20 % 408 — 

1208 — 

408 — 

808 — 

008 408 
Idom da 2a omissão.... 508 — 

Comra. 0 Ind 1008 — 

Constructor 0 Agr — 708 
1038 — 

I.ct r:»s h y p o l I i o c o p l a H 

Banco do C. Real . . . . 058 588 
Uni&o... 488 40$ 
Intond. Municip 708 — 

A p ó l i c e s 

Do Estudo 1.010» 
— 

D d i e n t 11 res 

ViaçSo Paulista. — G0$ 

Cordas do Unho sortldas, kllo, 11800 
Fernot Viuva Branca 40» a 43t. 
Massas sortldas do Gonova, 111 a 

12». 
Mortadolla om latas do 200 grara 

mas, 11000. 
Ditas om latas do 100 graramas, 

$700 a 1800. 
Queijo Parmozfto do 1.», kllo, 41 a 

5ÍOOO. 
Stoeh flsh, kllo, 11300 a 1$600. 
Vinho Toscano ora quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. „ . 
Vinho Moridloual, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 240$ a 

2(10*- . 
Vinho Chlante om quartola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alloatico, om quar-

tola, 300$. 
Vinho Chianto, om frascos, caixa do 

12 frascos do litro, 30$. 
Vinho Chianto, com 24 frascos 

08$ a 70$. 
Vinho Moscdtto espumanto, marca 

S. Branco, 55$ a 60$. 
Vorranuth E. Martlnazzl & Comp. 

22) a 25$. 
Vormouth Fratolli Saneia, a 24$ 

28Í. 
Vormouth do outras marcas, 23$ a 

24$. 
SccçSo americana 

Banha P. T. Goorgo, barris do 40 
ks. liquido, do 40$ a 42$. 

Toucinho Amoricano em barris do 
90 o 00 ks., cada kilo, do 1$8Q0 a 18900. 

Farinha Araoricana om barricas do 90 
ka. Richmond o Baltlraore, do.'J0$a 32$. 

Olco om quartollas, do algodão, ca-
pacidado do 190 litros, do 190$ a 195$ 
a quartolla. 

Proços firmes ; existência multo ro-
duzida, sem ontradas. 

Mercado franccz 
Azoito Plagniol, om litro, dúzia 38$ 

40$. 
Em 1/2 litro, 22$ a 25$. 
Agua do Seltz, 19$500a 21$. 
Ameixas, latas, 1$500. 
Benedlctinos, 1123 a 115$. 
Biscouto Loux Porry, 2$800 a 3$. 
CaraarOos om latas, dúzia, 24$ a 

20$. 
Cognac Jnloe Robin, 88$ a 42$. 
Biscutt, 37$ a 39$. 
Maria Brisard, 70$ a 85$. 
Fino Champagno, 45$ a 80. 
Marsaud, 32$ a 38$. 
Duthiioy, 100$ a 110$. 
Marcas n&o conhucidas no raorcailo' 

20$ a <10$. 
Corveja, dúzia, 12$ a 15$. 
Chartreuso, 90$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor Cac4n, 70$ a 75$ 
Manteiga do Mugny, 48 400 a liO 
Ideni Butheseau, ;lís0(l a 4$. 
Potit-pois, l$2i:0 a 1$,'.()0. 
Rhura da Jamaica, 508 a 55$. 
Sardinhas om Aznito, 31$ a 30$. 

»• - » toniato, 38$ a -10$. 
Vollas Apollo, 215 a 26$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$, 
Bordoaux d. m., 15$ a 20$. 
Vormouth francoz, 28$ a 30. 

G ê n e r o s Po r t uyuezeN 
Atacado e varyj 

Antuérpia 

AUGUSTO LKUUA ÍT O. 
Paia Hamburgo 1.909 

> Antuérpia 1.500 
» Triesto 1.750 
» Havre o Opçio 1.478 

j. w. DOANE & c. 
Para Marsolha 500 

» Antuorpia 500 
» Triosto 3.500 
» Havro e OpçSo 250 
» Rotterdara 1.00o 
» Now-York 7.240 

FOBD & C. 
Para Antuorpia 520 

> Rotterdara 1.500 

GUSTAVO TB1NCK8 & O. 
Para Hamburgo 2.730 

> Antuérpia 1.750 

n. IIAFERS A c. 

Para Triesto 1.0Q0 
» HStfro o Ofçâj}.. #. u . . . 1.000 

CONSUMO DIÁRIO 

Aguardonte com casco, 380$ a 400$ 
Arroz do Iguape, saceo, 30$ a 35$ 
Banha Alves, kilo 2520o. 

«Maristany», 18700. 
«Matarazo», 18600. 

Carno socca do Rio-Grando, ($400. 
Caugica, 80 litros, 25$ a 26$. 
Cobolas, conto, 7-S a 8$. 
Foijfto mulatlnho' 100 litros 16$ e 

18$. 
Idcm, proto, 100 litros 30$ a 32$. 
Fumo suporior, 1 kilo, 2$300 

2$700. 
Farinha especial, 1"0 litros, 20$. 
Idcm do Santo Amaro, 24$. 
Idora do 2.", 100 litros, 16$. 
Idom do Santa Catliarina, 80 litros 

16$ a 17§. 
Farinha do milho, 1H$ a 20$. 
Galllnhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 
Matto, $600 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$600 a 1$800. 
Porá, um, 18$ a 20$. 
Quoijos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 20$ a 22$. 

Mercado Italiano 
Preços dos gêneros mals procurados 

no nosso mercado e no intorior: 
Azeito fino do Lucca, litro, 2$200 

a 2$100. 
Dito do Gonova, litro, 1$800 a 2$000, 
Dito om quartola, 900$. 
Dito em mola quartola, 140$ a 150$. 

Axnite doce, litro 
Amendo&n 
AlpUUk kllo 
Allii.it, mela CAIXA 
li.r.umíi;i CAIU,. 
Colorau, Inta...'. 
Culiolua, CAIXA 
PrucUB em lataa 
PlgoH, ló kiloa 
Marmullada, lata 
Massa de tomate, litjra. 
Nolel, kllo 
Phfitiu am arrol>a 
Idcm cm talxai 
SnrdíuliAH em salmoura, 

lata <.... 
Vlrho do Porto, pipa 
Idi.ni vlrgom, pipa...... 
Idcm Mim atel caixa... 
ldem verde, pipa 
ldem branco, pipa 
Vinagre, caixa 
ldem comm. em caixa., 
ldem do Porto, reputar 

om caixa 
ldem bom, em caixa 
ldem auperier,caixa,... 

2S ÜX) > 
1»NOO . 
S7UO > 

3o.<$i>ori . » 
uaim . 

SlgiKKI . 

HêlKK) . 
1S3KI . 

m 
•11110 . 

l̂ glJOÜ . 
S7fl.r>UO » 

S$EOO » 
711091IOO . 
SSUCIKkl . 

Mltuf) , 
Ihi/fim . 
450/000 . 
13/000 . 
2U/0UU > 

Ü$t»K) 

SL«« 
3,'I.V R ,1 IL) 
I4«NINI 
l'13'HNI 
S.IglKM) 
li',IV 

l«»l»iu 
I«iii<I 
1S<XK) 
IglülU 

lllgloi 
ISgtrtH) 

i.ikH îieo 
4I>0$IHH» 
6IIÍIUO 

4<>Hj«llp 
wniilH»» 

Ü4Í1JOU" 

20JIKM) > 
isgeeo » 
45fiü0U • 

2C{I*M 
MiOt». 

•11511' I» 

J u n t a O o m a i e r c l n l 

Sessão de 2(i dc dezembro ds 18 S3 
PresidoWÉ, Antonio Luiz Tavavoa ; 

teecretarlo, dr. Josó Augusto de An-
drado ; deputados, Jotto Cândido Mar-
ÃIIS, Caiuiílo Josó do Sampaio. 

EXPEDIENTE 

Offlcioí ' 
Do dr. socretari" da Justiça, remot-

tendo cópia do olUciu do adrainistra-
dor gorai dos Correios do Estado, fa-
zondo ospoelal rocoiuraondaçfio sobro' 
o registro da corrcspondoncia olllcial _ 
—Inteirado. 

Rcquerimontos : 
Do Brassano Lopos, negociante na 

praça do Santos o C. A. Catlislo. 4 O., 
dosta praça, requorondo arclilv auierito 
dos sous contractos sociaos.—Arclil-
vum-so. 

Do Bittotl & Rlzzo e Dfil Bosco & 
C., negociantes nesta proça, pedindo 
0 registro do suas Urinas.— Tondo si-
do cumprido o dospacho anterior, ro-
gistrera-so. 

Do conde do Moroira Uma, decla-
rando ter sido matriculado no Tribu-
nal do Commerclo do Rio de Janeiro, 
com o nomo do Joaquim Jr,sA Morei-
ra Lima Júnior, nomo quo usava, o 
para maior clareza apresenta a sua 
carta para nella sor f0|tf» a compoten-
to ai to ração do BJU nomo.—Como ro-

1 quer. 

FOLHETIM (80 

D. H E N R I Q U E P E R E Z ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TBADUCÇÃO DE 

J. Cruzeiro Seixas 

SEGUIR A PISTA 

IV 

EECOBDAÇÕE3 POUCO GBATAS 

—Isso. é outra coisn, e então 
só noa resta um meio; com 
prehendo ûe é ura tanto ar 
riscado ; Iporém quando a mão 
é segura e Q. .coração não tre-
me, basta um só golpe para 
que um homem emmudeça para 
sempre. 

—Mais outro crime! murmu-
rou Serafim exhalando um sus 

P i r ( V * « 1 j , . „ , „ . 
—Quando, (w. circumstancias 

o exigem é p̂reciso tomar gran 
des resoluções. ComViiette se um 
crime, sem meditarmos que a fa-
talidade nos obriga a commetter 
outro. Já que temos os pés á bor-
da db abysmo, é preciso ir para 
diante. 

João guardou, silencio, wera 
fim passou a mão varias vezes 
pela fronte como se quizesse 
afugentar pensamentos desagra-
dáveis. 

Além disso, como tenho, 
sido um servidor leal, não devo 
por mais tempo occultar que 
esse mulato, não só se atreve 

ameaçar seu amo, mas tam-
bém teve a ousadia de fazer 
uma declaração de amor a D. 
Lola. 

Esta brusca e inesperada re-
velação causou a Serafim um 
assombro indescriptivel ; esten-
deu os braços e pegando com 
nervoso impulso em uma das 
mãos de Saraiva, perguntou-
lhe, olhando-o conj terror: 

—Que dizes ? 
—A verdade, que não devo 

occultal-a e que a deve saber. 

—Mas Lola... Lola, repetiu 
Serafim estremecendo. 

•A Benhora ouviu com in-
dignação e desprezo as pala-
vras de amor que lhe dirigia 
esse escravo insolente. 

—Porque não veio ella dizer 
me logo isso ? 

—Porque lhe quiz evitar ura 
desgosto. 

—Oh ! Fez muito mal I. 
muito mal ! . . . porque teria 
immediatainente castigado esse 
insolente. 

—Sr. D. Serafim, já disse ao 
senhor que o mulato é um ho-
mem audaz que não recua dian-
te de nada, e que a inimigos 
dessa natureza é preciso atacai 
os como elles ataca(n, isto é, á 
traição,porque em utnu lueta leal 

não ha probabilidade de sahir-
mos vencedores. 

—E queres que eu guarde 
considerações cora um miserá-
vel escravo que se atreveu a 
tanto ? 

—Esse miserável escravo que 
vive hoje em um paiz livre, esse 
imprudente mulato atreveu-se a 
dizer a sua ama: «Amo-te, é pre-
ciso que sejas minha, porque, se-
não, direi [a teu marido que és a 
amante do marquez de Carinhas.» 

—Oh! E' preciso que eu mate 
esse homem. 

Prudência, sr. D. Serafim. 
Esse homem tem segundo aca-
ba de me asseverar, documen-
tos que o pódem comproraetter. 
Nada de imprudências ; apode-
remo-nos desses papeis e de-
pois poderemos calcal-o debaixo 
dos nossos pés como um asquero-
so réptil. 

Serafim procurava em vão 
tranquillisar o seu espirito 
estabelecer certa ordem nas suas 
idéias; felizmente para elle, João 
Saraiva não tinha perdido a se-
renidade. 

—Que devo fazer ? Porque 
esses amores do marquez de-
vem ser uma calumnia. . . 

—Oh l,Sim, são uma calum-
nia. Creio que já lhe indiquei 
o que deve fazer. Em primei-
ro logar, procura se um pretex-
to para que esse homem aban-
done Madrid por dois ou tres 

dias ; durante esse tempo revis-
tarei escrupulosamente o seu 
quarto e se tiver a fortuna de 
encontrar os papeis, então pou-
co ou nenhum temor lhe deve 
inspirar esse homem. 

—Sim, sira, dizes bem ; vou 
mandal-o para fóra de Madrid 

o resto fica a teu cuidado. 
—Recommendo-lhe prudência 

e serenidade. 
• —Terei tudo isso, apesar de 
rae violentar horrivelmente. 

João Saraiva tinha um vivo 
interesse em atemorisar o es-
pirito de seu amo. Quando en-
trou no quarto estava muito 
longe de ter a idéia de revelar 
a Serafim a paixão do mulato; 
porém o egoísmo aconselhou-o 
a fazel-o, porque desejava dar 
o ultimo golpe, o mais impor-
tante da Bua vida. 

Desde que a sua fuga de 
Ceuta e a sua permanencia em 
Madrid eram conhecidas pela 
policia e principalmente pelo 
Latino e corria grave risco de 
ser descoberto, preso e condu-
zido até Ceuta para ir arrastar 
durante o resto dos seus dias 
a pesada grilheta do forçado 
o seu pensamento constante, 
seu sonho dourado, era ir para 
os Estados-Unidos, Republica 
«ue tem a porta aberta a to 
dos os criminosos da Europa. 
Os Estados-Unidos eram a sua 
única salvação; porém, como já 

dissemos, João não possuia uma 
fortuna para passar o resto dos 
Beus dias era um paiz extran-
geiro e ao abrigo da miséria. 

Possuir alguns milhões, era 
o seu anhelo e o seu único afan. 
Qljp. lhe importava um crime 
mais, se esse crime vinha sa-
tisfazer as suas aspirações? 

Saraiva não era homem que 
endesse preito á consciência. 

Natureza selvagem e .privile-
giada, sentia pulsar dentro do 
seu peito um coração que não 
se intimidava facilmente. 

Porém ouçamos a pontinua-
ção do dialogo. 

Peço-lhe, sr. D. Serafim, 
que se tranquillise; esse inso-
lente escravo fica a meu cargo 
e espero sahir airosaraente da 
empreza. Porém .sem ser egois-
ta peço-lhe licença para foliar 
em outro assumpto que me in-
teressa vivamente. 

—Porém Lola não é amante 
do marquez de Carinhas, como 
suppõe esse miserável mulato, 
exclamou Serafim apertando a 
mão do seu cúmplice e sem dar 
attenção ás palavras delle. Não 
é verdade, João ? 

—Já disse ao senhor que 
isso não é mais que uma ca-
lumnia inventada por elle para 
aterrar a senhora. 

—Sim, sim, dizes bem. Lola 
é uma boa esposa e Renato 
um bom amigo. 

E Serafim, como pensasse 
alguma coisa em opposição áe 
palavras que acabava de pro-
nunciar, exhalou um Buspiro e 
largou as mãos de Saraiva, 
que até alli as tinha tido en-
tre as suas. 

João Saraiva cpraprehènden-
do que a conversação não to-
mava o rumo que deBejava, 
disse: 

Como ia dizendo, vejo-me 
na precisão de fallar nos meus 
negocios. 

Como quizeres, redarguiu 
Serafim ura tanto distrahido. 

Em primeiro logar princi-
piarei por lhe dizer que não 
posso estar por muito tempo 
ara Madrid. 

Como? Queres abandonar-
me? 

—Bem a meu pesar. 
—Agora que tanta falta me 

fazes ? ! 
—Não Be esqueça de que a 

policia Babe da minha evasão 
de Ceuta e talvez da minha 
permanencia em Madrid; e se 
por desgraça me descobrisse... 
Oh! Deus me livre de seme-
lhante contratempo I O sr. D. 
Serafim mal sabe o que é co-
mer o duro pão do presidio; 
mal pôde imaginar a miserável 
existencia de um forçado. Antes 
a morte do que voltar para 
Ceuta. Só a idéia de passar o 
Estreito junto com uma malta 

pensar de criminosos, 
no suicídio 

—E' verdade, murmurou Se-
rafim. Deve ser uma coisa hor-
rível e comprehendo o que tu 
padeceriaB. 

—Oh ! Se o senhor Boubes-
se! . . . Mas não, não; será bom 
que nunca o saiba. 

—Oh! Espero em Deus que 
não me ,toque semelhante des-
graça, replicou Serafim com es-
panto. 

E uma pallidez livida como a 
de um cadaver espalhou-se pelo 
rosto daquelle homem. 

CONTINUAÇÃO DO ANTECEDENTE 

João Saraiva, que fallava com 
o olhar fixo no seu cúmplice e 
que bem via o effeito terrível que 
as suas palavras lhe causavam, 
comprehendeu que Serafim esta-
ya no momento mais opportuno 
para se lhe impor condições. 

Os crimes nunca se coramet-
tem impunemente. Os cem mlr 
lhões que Serafim poBSuia não 
puderam evitar que o frio da 
morte lhe circulasse pelas veias, 
quando ouviu as ultimas pala-
vras do seu cúmplice. 

João Saraiva podia perdel-o 
com uma só palavra; e se 08 
tetricos e negros muros de uma 
masmorra B5O desagradaveis 
pafa o.homem ancioso de liber-) cora espantÁ, 
dude, muito mais 0 serão para' 

aquellea que disfruetam todas 
as comniodidades' que propor-
ciona a riqueza e que DO poe-
ma da sua vida só tèm esta 
palayra escripta: Oozur-

Portanto,, todas as exigenpiaa 
de Saraiva eram justas., Sera-
fim tinha-lhe dito «mata», e 
elle tinha matado ; «sitencio» fr 
elle tinha emmudecido. 

Esta abnegação, este heroís-
mo' no meio do crime, tinha 
tido era recompensa alguns mi-
lhares de duros. Porém era bas-
tunte isso, tratando-se de um 
homem que possuia milhões? 
Não. Se João Saraiva tivesse: 
reclamado em paga dos seus-
serviços a metade da fortuna, 
de Serafim, estava no seu di-
reito; porém era mais modesto 
e contentava-se só com doía. 
por cento. 

Seguro o antigo caçador do 
que Serafim não se decidiria a 
romper com elle, e tymeroso 
de que fosse descoberto pela 
policia, resolveu terinin/ir com 
aquelle assumpto. 

—Se, por desgraça, tornou a 
dizer Saraiva depois de uma 
breve pausa, chegasset a cahir 
nas mãoa da policia, creio que 
me havia de faltar o valor para 
guardar silencia e sacrificar-me 
só, como em out ro tempo o fiz. 

—Terias val*y para me de-
nunciar? pfify untou Serafim 

(Continíia.) 


